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LAS ELECCIOM 
MUNICIPALES 

o 

NECESIDAD DE LA UNION 
DE LAS DERECHAS 

' " N O P E H D A a U i a vL-i SOLO DÍA 

,E1 o t o ñ o , c n v i á n d o n o s s u s f r e scas 
brisaS' , h a p r o t l aunado y a el fin d e l • 
v e r a n o ; l a t i j p i o n t o q u e d a i á u m u d a s 
y d e s i e r t a í , l a s p l a y a s lia poco l e b o s a u -
t e s d e a n m u a c L ó n y b u l l a , y t e i m i n a -
dais lafí « i m p í T i c & a s v a c a e i o i i e e d e l e s ­
t í o » , s e c^T^a iá ê l l o i t u n d o p a r é n t e ­
s i s a b i e a t o d u i a n t o meLcs en l a dasfa^ 
l l e c i e n t e T Í d a p o l í t i c a d e E s p a ñ a . L a ­
m e n t e m o s ru ia vez . n á ' e>a tempoirall 
p a r a l i s i s , q u e n o p u e d e h a l l a r ju s t i f i ca ­
c ión e n u n a c o m o d o m c o s t u m b i e y q u e 
a c u s a el \ i ^ o de^eo di* e k i d i r l o s t í a -
b a j o s q u e 1 , v i d a puh ' i -^a e x i g e y d e 
gozaa- 1 a i D a [ n e n i e d e ese p l a c e l , tam 
español! , de « n o l i ^ c e i n a d a » . 

P a r e c e , á p r i m e í a v i s t a , q u e n u e s ­
t r o s polí t if^os ',e e n t i e ' o a n a l d e s c a n s o 
ea t i s foc l i a s d e la m a i c h a d e los neigot-
ciois p ú b l i c o s , conf ia ¡o^ e n u n c a n d o i o -
eo o p t i i t i í m ' O . E n i t ^ J idcud , s m e m ­
b a r g o , es e l p e s r u i i s m c , l a c o n v i c c i ó n 
q u e afcr jgan de cjue sr^s esilueizois, f>i 
los h i c i e í a n , s e i í o n e s i é f i l e s , el q u e 
les l i a c e l i i i í i d e l a s t a i e a b p u b l i c a s , n o 
s i e 'mpre g i a t a ^ . 

R e o o r d e m D s , á e t t e p i o p ó ^ i t o , l a s 
pialiabTa.s d e B e l l a m e n t e e n s u d i s c u n s o 
d e E l E s c o r i a l : 

« M a s c o n sei- de t e s í t ^o l e es te o p t i ­
m i s m o ' d e cfiajica, n o es m a n a s d e t e s ­
t a b l e e s e p e s u u i s m o s i n i c - r o q u e , p o r 
i n c a p a z d e l nfLcnoi e s E u e i z o , j u z g a q u e 
toidoi e i s íue r so es i n ú t i l . ¡ T o d o e s t á 
m a l ! ¡ E s t o es c o - i p e í l i d a ! ¿ Q u é 
p u e d e l i ace i se . ° ¿ Q u é l i ace u n o ? T 
c l a r o e s t á , s i u n o n a d a p u e d e fiacer, y 
o t r o u n o t a m p o c o . . . u n o y u n o s e r á n 
d o s , y a s í s i c e s i v a m e n t e , n a d i e l i a r á 
n a d a , s i n p e r j u i c i o d e c u l p a i s e u n o s 
á o t r o s p o i q n e nac í a se l i a c e . ¡ H a r t o 
fia p a d e c i d o E s p a ñ a d e e s t e p e s i m i s m o 
q u e , e n i i g o t , es v a g t n c l a , y c u a n d o 
m e n o s , c o m o d i d a d !» 

P u e s b i e n : j j s e l e c c i o n e s m u n i c i p a ­
l e s q u e se C(»lebic.Tán e n K o v i e m b i e 
n o s a d v i e r t e n la n^ce i s ldad u i g e n t e y 
a p r e m i a n . t e ele l e a n i u d a í , s i n p e r d e r 
d í a , lais tp.i,-efr,5 p o l í t i c a s . D o s m e s e s , n o 
m á s , n o i s i e ^ i í i a n d e l d í a d e los e«icM.i-
t i n i o s ; y esleí plasTo, i n s u f i c i e n t e p a r a 
toda, l a b o r p i í p a i a t o r i a , eficaz y s e r i a , 
pa ' r a los c a í c i i c o s r e s u l t a a ú n m á s b r e ­
v e , a t e n d i d a s u d e s o r g a n i z a c i ó n e n el 
oampo . e lec t M a l . A l i o i a , e n m u y poi­
c a s semanaiSi , se i n t e n t a r á l e m e d i a r el 
pun ib ' l e q u i e t i s m o de m u c h o s m e s e s , y 
e s c l a í o qii<» e s to n o h a d e logT.-'^rse; 
m a i s s e i í a i n s e n s a t o f u n d a m . e n t a r e n l a 
p e r e z a d e a y e r l a i n e r c i a d e h o y 

E s d e n c t a r q u e a q u e l l o s de n u e s ­
t ro s amigo-s q u e se d e d i c a n á la l a b o r 
s o c i a l , t ra ía a j a n con a s i i d u i d a d y p e r ­
s e v e r a n c i a d i g n a s d e t o d a a l a ibanza . N i 
s i q u i e r a \ñ. s o c o i r i d a e x c u s a de l « v e -

IMPRESIONES DEL DIA 
DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

MIRANDO ALREDEDOR 

r a n e o » h a &idoba i s t an t e á d e t e n e r l o s e n 
s u s in fo t i g c i b l e s t i a b a j o s , r ea l i zado is 
con pu j f íDle ' é x i t o e n G a l i c i a , en C a s ­
t i l l a l a i r i e j a , e n l a M a n c h a y en otials 
r e g i o n e s . L a a^ 'c ión p o l í t i c a , e n c a m ­
b i o , a u a e n los p i ó x i m o s d í a s d e oblli-
g a d a a c t i Í M d a d l u c h a i á con o b s t á c u i o s 
y r é m o i a i s i i a d i c i o n a l e s . A l u d i m o i s , 
p r i n i c i p a l m >nte , á l o s viejois p r e j u i c i o s 
d e u n o s g l u p o s d e l a d e r e c h a c o n t r a 
otrcis, á a a j t i p u a s m a l q u e r e n c i a i s q u e 
p a r a s i e m p r e d e b i e r a n d e s a p a i e c e r y 
c{xie t a n t a Í v e c e s , o i i g i n a n d o f u n e s t a s 
d iv is io] ies . h a n m a l o g r a d o t r i u n f o s y 
é x i t o s s e j i lOis. 

A f o r t u u - a d a m e n t e , e n v a i i a s p r o v i n ­
c i a s se d i s p o n e n t o d a s l a s f u e r z a s d e 1a 
d e r e c h a á l u c h a r u n i d a s e n lais ei! acc io ­
n e s de c r n i c e j a l p s , comt ia l o s c a n d i d a ­
to s d e l a s i z q u i e i d a i s . S e g u i r o l í a c o n ­
d u c t a es e n e x t i e m o p e i j u d i c i a i l p a r a 
la. c a u s a d e l a s d e i e c h a s y p a r a l a do 
c a d a UMo d e los p a r t i d o s q u e lias i n t e ­
g r a n . S i n eisa o b l i g a d a u n i ó n , l a d e ­
r r o t a / d e loî  q u e l u c h a n as m u y p r o b a ­
b l e y n la m a y o i í a d e los c a e o s ; a l g ú n 
p a r ' i i d o n i s i q u i e r a p i e s e n i t a r á ca iudi -
daítois s u y o s . 

P o r eí c o n t r a r i o , c o n c e i t a d o s l o s es­
f u e r z o s d e t o d o s , a u n e s t e s gimpois q u e 
e n O I T O c a s o se a b s t e i i d i i a n d e l a o o n -
tien'c'ja, p u e d e n a c u d i r á e l la y s a c a r 
t r i u ¿ n f i i ) t e s á s u s c a n d i d a t o s p i o p i o s . 
L o s a l t o í i n t e r e s e s , p u e s , d e l a s d e r e ­
c h a s todais y los d e los d i v e i s o s p a i t i -
dos se a i m o n i z a n y p r o s p e r a n d<>ntio 
d e u n a s i n c e í a y a p i t t i d a a l i a n z a . 

P o r lo q u e r e s p e c t a á M a d i i d , b a s t a 
r e c o r d a r l a l u c i d a vo t i - c ión q u e o b t u ­
v i e r o n líos m a u r i s t a i s e n la® ú l t i m a s 
eileccioni3A d e d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s , 
p a r a comKprender q u e n o .sei ía m u y d i ­
f íc i l u n a g r a n v i c t o r i a s u m a n d o á s u s 
e s f u e r z o s y suf rag io i s lo'S s u f r a g i o s j ' 
ee fue izos d e t o d o s los e lemento is d e r e ­
c h i s t a s . 

L o s éxi tos ' l o g r a d o s d u r a n t e e l t i a m s -
c u r s o d e m u y p o c o t i e m p o e n c i u d a d e s 
d o n d e los ca tód icos n o c o n t a b a n c o n r e ­
p r e s e n t a c i ó n e n lois org"ani&m.ofe p ú M i -
cos, d e s t r u y e t o d o a r g u m e n t o b a s a d o 
e n el pes imip imo . Q u i e n ccm él i n t e n t e 
e s c u d a i s e d e j a i á v e r p a l m i r i a m e n t e 
el deseo d e n o a b a n d o n a r s u c ó m o d a 
v a g a n c i a . 

Eista a c t u a c i ó n c o n c o r d e d e l a s d e ­
r e c h a s e n l a c a p i t a l d e E i s p a ñ a s e r í a 
e j e m p l o y e s t í m u l o p a r a l as p r o v i n ­
c i a s , y l a s v e n t a j a s q u e a h o r a se o b t u ­
v i e r a n f o r t a l e c e r í a n l o s á n i m o s y l o s 
p r a p ó s i t o s y s e r í a n o o m o e l p r i m e r j a -
iíón puesto en el oamino triuüfal que 

ürwimos reooiriendo. 

Be rétÍog'iaí¡S"vicrrt: la notida, y por tan­
to 6(iífa a loi, o;¡os que no se trata de un 
iuefto optimista alemán. 

El día 3 comento el tuislndo a Moicuu de 
las valiosas ohia^ de aiie que ki capital mos­
covita atesóla en los museos de édejj-^idro 
y Eimitaga. 

Los gtandis capitahstus siguen la pauta 
guhciwimentál, y mas pálidos que éu. oío, 
apicsvianse a euoiidci sus riquezas, fugiti­
vos en doloroso cTodo. 

títn otorgai dem/isiada importancia a una 
midula d< pi^vis'on (¡lu ya usnion ios ¡lan-
ceses en forma hqiio mas ladical cuando la 
egiia a Buidtos, 7«Ü cabe desconocer su, va-
toi y ti ascendí ni 1% como indiciO del anolla-
doi empuje de los austioálemune^ y de la 
situación de espii ttu de los TUSOS, ej^ue ma 
nificstumenfe han peidido la seienidad y la 
confi inza en a miamos 

hl ((IVoDOic \remian, en efecto lecogc las 
palpitaciones inquietas que tn la actuali­
dad sacuden al alma jd'sa, y se pregunta 
adnnclc se diiigen los gemíanos en su pe­
renne e tnconttastatile avanzar f'teía a Pe-
trogrado^ ¿Sera a Moscou^ ¿Sera a Kiefí 
Una litsttunte negativa opone el periódico 
oficioso a sus piopias inteirogaiijnes Pero 
¡ay' la funda en tan débil argumentación 

(iKo, no adelantenán tanfo-^murmaia—-. 
¡Se íxtenuai i'rinhí 

Mientia,, los úlf'inos paites de ayi ma­
chacan u'Nurstro ejcic-ito peí sigue al ene­
migo al Koitf di Ziiáo-ee, al Este d' Brod-
no y <d Este de Dabnou» (en tíahtzia) 
uTamhicn cercq de Swiniuclu, i'orocliow y 
Padgiochow obligamos a los rusos a contr-
niiur en su retunda » K'íiravesamlos d 
Strypa, donde los moscovitas oponen resis­
tencia a nuestra pc^ceución ii i('yue<tr-as 
tropas avanzaron en Piuzhany n 

En la icgion di jRiga igualmente huyen 
los rusos, ), los teutones les van al alcance. 
Es de Petiagrado el filegianuí que a^t lo 
afirma 

En lesumcn que el empuje tudesco no 
encuentra ya no digo hoireía miinnquca-
ble, pero ni aun obsraculo eficaz que lo d^l^ 
moie en el fíente oriental 

Pieeisamente lo contiario que oiuirc á los 
rusos oft el Qaucaso, a los franco-ingleses en 
los Dardqiíclos, tí los italianos en la frontera 
italoaustnaca y a los ingleses, franceses y 
belgas en el fíente occidental 

El desconciLito cunde entre las polcncias 
"del Múltiple acuerdo y el temoi d lo des­
conocido. Quien afirma que 200 000 austría­
cos, (tretnndos del frente iuso», marchan en 
dirección al fíente italiano. Quién sostiene 
que numeíosas fuerzas, también ^retiradas 
del frente ruso», se han incoiporado á las 
tropas del hronprinz estos días Quién ase­
gura haber leído una proclama del kaiser 
anunciando que en breve se reanudarán las 
operaciones en Eiancia con la mayor inten­
sidad posible, y rque el final de lo campaña 
esta ceicano Y no fcJta quien conoce la 
tristencia de un nuevo plan que el Estado 
Mayor germano ha urdido para desarrollarlo 
en Francia 

La realidad es solrrado elocuente para po­
ner refutación á los más hábiles sofismas. 

JA FUNDACIÓN 
GONZÁLEZ ALLENDE 

* í- • * 

Habíamos quedado en que apenas tuviese 
cañones, y polvma, y balas bastantes el gran 
duque Nicolás, detendih' a los cdemancs, los 
echaría de liusia y de Polonia y llevaría sus 
huestes vcnccdoias -hasta Beilín y Viena. 

Asimismo, Joffre y Prench, cugndo se mu­
nicionaran hien y se aitillasen dt fiímc, re­
conquistarían los departamentos invadidos de 
Fiqncia y toda Bélgica. Lo juraron y peí ju­
raron todos mil veces, en especial M. Eela-
fosse. 

Una cosa que no veíamos claia nosotios, 
miseros neutrales, al leer tan luminosos au­
gurios, era cuando, cómo y poi qué i¡ de dón­
de se sacarían en pocos meses ó aiios, mien­
tras se peleaba, los explosivos y piezas de ar­
tillería que no se supieron o pudieron fa­
bricar en largos lustros de paz 

Y parece que no era infundado nuestro 
dudaí, poique M Cailos Eumber-t publica 
en uLc JouinaH del vieints un aiticulo ti­
tulado: ((¿Donde vamos a pararf» 

¡Y que pesimi-^ta es el contenido del ar­
ticulo, por lo que dice, y mas aún por lo que 
calla, peio da a entender bien daio 

((Después de tres- meses consagrados a es­
fuerzos sin<cusimos de organización y tiaba-
jo, ¿se hallan provista^ nucstias industrias 
multares de los elementos necesarios^ 

Tengo el amargo doloi de no poder dar (í 
esta pregunta la contestación que todos los 
corazones franceses ansian y esperan 

Se ha hecho mucho, pero queda incompa­
rablemente mas por hacer, i/ la-, (.órelas re­
sistencias, las oposiciones estúpidas que pa­
ralizan el funcionamiento de nuestuis fuei-
e,as productivas, lejos de 1 emitir, se acen­
túan y agudizan 

Se concede que todo lo que podamos efec­
tuar en este serdido (.(quedará inevitable­
mente muy por bajo de las necesidades in­
mensas a las cuales es preciso hacer frente, 
y que, por tanto, no se debe poner límite á 
la actividad de nuestras oficinas » 

Bueno pues siendo tal y tan enorme la 
pecision de trabajar febiilmente, he aqui 
como se reconoce y a ella, se entiende 

((Cuando se viene a la práctica se advierte 
con estupor que el esfuerzo (dunguidccc'ri. 
No se quieren utilizar los recursos que se 
ofrecen, y se rchusam a los que trc^bajan los 
medios de hacerlo mejoría 

Lo que más faltan son obreros, y M ILurn-
bert declara que las autoridades militares se 
esmeran en impedir que los operarios hábiles 
movilizados vuelvan del frente á los talleres. 
Sistemáticamente afir-vian que (ison indis­
pensables é insustituibles donde están-» Aho­
ra bien: el senador patriota ha comprobado 
que uno de los (andispensahlcst-i erq, cocine­
ro, otro ordenanza de un capitán, un ter­
cero limpiaba preciosamente la, correas del 
oficial al que servía de asistente, etc., ete. 

Por lo visto, si de la artillería depende el 
triunfo aliado, ésh no llegará nun-ca,, y si 

en los c^iilomos es'peran, rusos, fmneeses é 

ingle-.es yq puedin repetir el (dasciati ogni 
sperí^nznii. 

En los Estados Unidos la opinión se ha 
dado por satisfecha con las últimas notas, la 
actitud y las concesiones de Alemania 

BethwMnn Hollveg da seguridades de que 
los subditos ame-^icanos podran surcar sequ 
ramcnte el mar, de c¡ue no se toipedearvn 
buques de pasajeros sino luego de salvadas 
las liipulacionts, aunque lleven contrabando 
de guerra, i/ solamente exige in lamhio qui 
c piocutr di Irrcjlateria no lesione el din-

cho í?e ?oi neutrales a comerciar aun con los 
países en quena, ni declare arhitrariamente 
con-i-iabando de guerra artículos que ni lo 
son íii lo fueron jamás 

4!i?i Mooseirelt, exaltadísimo aliadoluo, se 
ha dado a partido, y puramente opone repa­
ros a la-, indicaciones germanas referentes 
a lo> atropellos británicos Sin embargo, la 
guerra de submarinos conceden los espíritus 
scjenos de Norteurnérica, y señaladamente 
Wilscn y Lasing que se emprendió como 
consecuencia del bloqueo ingles, declarado 
para rendir por hambre a los imperios cen-
^•rales Es pies preciso estiniei necesario 
i-omliien poner el freno de su infh'evcia de-
cisna a las violaeíone del derecho y á las 
/•rueldades inglesas, menos estrepitosas Vis 
úUlinas, p 10 nías efectivas que las que acha­
can a los teutones 

DL todas suertes es un hecho que (I inci 
dente ha concluido sin que por cierto se 
hay conftimado no ya el relevo, mas ni 
aun la dimisión de Von Tirpitz . 

JÜ « « 

Llamamos la atención de Jos lectores de 
E L D E B Í T E sobre el articulo de Canbó que 
ayer insertamos. 

Hay extremos en él que conviene tener 
muy ante los ojos. 

Es eractisimo que la actdud consistente 
en juzgar pésima una realidad política i/ 
cruzarse de brazos delante de ella, inducirse 
a la protesta del súcncio y la esquivez, ni 
es loqica, ni eficaz, ni acertada, ni ((objeti. 
vament"» patnotica 

Contra el ((mal» no eciste otra postura que 
combatirlo positivamente con todis las fuer­
zas de cada uno, chicas ó grandes, pocas ó 
muchas. ^ , 

La propaganda del propio ideal poUtico, 
noble, alto, saludable, es una obligación mo 
ral y de ciudadanía 

Tampoco aquí la. pasividad expectante pue­
de aproharse Esperar a que todos se conve-n-
zan de que la razón nos asiste y de que po­
seemos el bálsamo y el tónico, es candenarse 
o no har-er nunca nada y desahuciar á la 
Patria. 

La psicnloqia social autoriza para decir 
movimientos colectivos de ciudadanía no 

producen sino provocados, y compete ma-
yor obligación de excitarlos al que mas claro 
conoce su necesidad, mejor sabna persuadir-
U <i los espíritus y más fácü y fir^ie con­
fianza inspiraría 

¿Es todo cuestión de tiempo, Ae coyuntu­
ra, de oportuni'lad^ 

Bueno que se atienda á tales respetos. 
Mas ¡por Dios y por la Patria^ que no se 
defiera tanto á eUos que no se encuentre el 
i'^stante hábil ó se encuentre tarde 

* * * 
El Sr. Junoy, ayer aún senador refor-
sta, hoy entusiasta "e Romanóos, y 

la realización viia del urenovar-
no morir» ix>titkcame>'^te. altri-

have (en ((El Día Crrafico» de Barcelona) 
al ¡efe liberal estas confesiones: 

—«¡Qué puedo vo desear en este munr 
do, n i qué apetecer en esta v i d a ' Por la 
naturaleza no favorecido, he t i iunfado poi 
el propio e&fuerzo Me h e hecho á mi mis­
mo con lil(s p rop i i s manos, H^-gi-do todo lo 
que he querido ser. H e jurado doce veoee 
el cargo de miixiii^tiro de la Corona. Ho 

lí-ciba los 
í^ste puna lo de 
ronceptiji quie-

PROTESTA DE IMPOETAN'TES 
ELEMENTOS DE TORO 

o 

«UNA SUCURSAL DE LA INSTITUCIÓN 

L I B R E D E ENSEÑANZA» 

feíiisfitita poi idistuigu'das personalidades 
die Toio, y como adli s^ón á n u e s t i a camipa^ 
ña. } j i o t e ^ t a de lo ».]ve MCHÍ» sucediendo 
con la Fundic on González Allende, l i«nos 
lecihido la sitgii'onte c a i t a : 

«Si. D . Ángel Heixeia O la, 
Dinettoi de E l DEBATE. 

Muy señoi niicstio Los cjue suisciiben 
aplai.den sincera 3 ctusii amenté la oanipa-
iia iiicilcda, en el \ agiente di?iüo de su cfug-
na d ixccvon, que hi. sabido lecogei lais as-
puaciones de toJos les t c i sanas nteresados 
', 1. a'iií-ixte en camli aa l'a toicida oiientotion 

le bo-\ se inipiiuie a la EiUidacioii Gon/alez 
Alteiide. 

E n c = ta campaña es tán con astc 1 nnesitios 
^ncu5'?saio& j nue'-íios caí ños Pio'-ignla 
ron mí^,iés, y si de a 50 -valera 
"stimuloí y los aliejitos de 
toiesaiios qiiie ¿101 ningiin 
l eu conseniji q i e la. Fundía c on d^ niuiestiio 
od-ó'ico y ca-isi aiii ' mo pa sano sea aj la 
TgT una sucaij^a' de la Inst i tución Llbie 

de Enseñanza. 
Con e i t e motivo se ofiecem muy su \os 

afectísimos s. s., q e •> m —Poi sí y por 
ol rfieio de Toio el arcipiv=te José Vaque­
ro el diiectoi de «La Defensa^), Jenaro Lo-
n^nzj, ahechado Raifael do Cantío, méd-co, 
GcimSn Góm"-z, B^ll=steio, faimacéatkfco, 
Hono' ü P Bjroni, abogado Antón o Gon­
zález Ou'.cios, a b o g r l o , A''foij.so Peiez , in>-
gei re ro , Miguel Lcienzo Jim^n^z, abogado, 
Feiuaudo Pioiiio, ahogado, Ch iJio Gitra­
ma, pioíesoí d pii ' i ieía en-^cñanz^, Albei-
to Albo, m é d c o , PafCuaZ Berceio, ledactoi 
de « l a "Defensa« , Jesús La la jo j Alons'o, 
icdalotor d'e «La Defensa» ^ abogado, Er-
ro&to Bedate, médico, L<uis González, abo­
gado.» 

» « « 
En nracstio qucí lo colega «El Siglo Fu-

tiuoi) (Ieein,.s a^e^ lo siguiente, que t ipns -
ciAimos poi paieocmos de importancia pa ia 
el asunto de que t i a t a m o í -

(Según leGiücs, e^o Pa t i ona to de la Fii n-
dicion González Alíenle cel"bió se-,wn días 
uasaJos, v en ella hubo u n d sous on sobie 
gastos qne no aipaiccini debidamente ]UBti-
ficrdos, y sobre si ' e deibe o no enseñai la 
dootima misti-ina á todos líos niños que acu­
den á Ms escuelas católicas, 6 sólo a los que 

¿PREPARANDO LA EVACUACIÓN 
DE PETROGRADO? 

EL GOBIERNO Y LOS PARTICULARES 
TRASLADAN A MOSCOU LAS OBRAS 
DE ARTE EXISTENTES EN LA CAPI­

TAL DEL IMPERIO RUSO 

LOS AUSTRÍACOS EN PRUZBANY . 
Dijeron los rusos—^y no lo negaano>s—que habían logrado una vic-

_ torra en Galitzia., cerca, del Strypa. Los periódicos franceses echaron 
¡as campjanas á vuelo... y^^ en= efecto, á los dos días los rusos son em­
pujados por losciiistriacos- hasta el Sereth, á 'muy pocos Idlómetros 
de la, frontera d^e su país. Otro retroceso análogo, y no habrá un sol­
dado -moscovita en territorio austríaco. Las noticias anteriores han 
sido publicadas-, por los Cuarteles Generales ruso y austriaco. En el 
extremo septentrional del frente, los soldados del zar- han retrocedi­
do, y-así lo confiesan, á la orilla derecha del Duna. Un comuni-
codo alemún añade que en esta región sé han apoderado de 3.325 
soldados y de la cabeza del puente de Friedrichstádt, En la linea 
del Wilia los rusos prisioneros han sidh 800, y '2.700 en las cer'cür 
nías de Grodno, donde les persiguen los gérm-anos. Estos avanzan 
tünnbién en las regiones donde operan Gallwitz, Maoheiísen y el 

príncipe Leopoldo. ;;! 

%, Un vaqjor jiie^canie inglés ha sido hundido por un .submarino 

alemán.-' Un su'mergible inglés ha sido echado á.pique, en el mar de 
Mcirmara-, por un guardacostas turco-. 

^ Un telegrama de Petrogrado da ctiehta de que se' están trasla­
dando á Mosccm riquezas y tesoros del Estado y de los particulares. 
Un despacho ele Ginebra asegrcra que soldados austriacos, en nu­
mero d-e 200.000; se dirigen al frente italiano. De estas dos noticias 
sé desprende que los alemanes han llevado el desconcierto á sus ene­
migos, que temen srxs formidables ataques en diversos puntos á la 
vez,- -y no saben, ní remotamente, en cuál de los frentes de comhdte 

• se producirán. 

U ,p 'lan, con aiiegT'o al Real decieto del 

que 

mi^ 
siimpre 
se yéra 

H e des-

conde de Romamones 
Y esto sí que no p lede pasa i . 
Dcide el momento en que esa fiundaoión 

es una fundación paiticaifar, la noluntad del 
fundador ha de sei 3 espetada íiiitegramerite, 
V como Fa fvoíiuntad del tumdadoi fué 1% dfe 
costear i ccue las ' eatól'icas», en ellas se ha 
de dar enseñanza catcVca. 

Así es qoie por este lado, no h a lugar á 
disQiltir si ha de aplicarse en las escuelas 
del Pa t iona to ei Real docieto de Romanoairis 
ó no 9e ha de a p ' i m i . No haH más que ate­
ndí se á lo que elí Si González Allende or­
denó, j pamto en boca. 

Cfiaio que todas e^tais auda'iavS es tán pi­
diendo un ocn i-ect TO, una amonestación s'°-
•veía, V tí'aro que no estai ía de más que el 
ministio de K Gobema^ón en^ iara un. fiínn-
eonai io á Toro ipara que guiara, pma visita 
dte in'iipeoción á e'-a fundsr.ón, á %er qué 
pasaba. 

Comenzando por seipaiar dei Pa t rona to á 
Ros patronos que no son católicos, poique no 
es moral que diri ía una inst i tnc 'ón quí^^n 
abieTtnmenrte le niega eficacia y está ea dis­
paridad ooni sius fineK » 

D E - O R I E N T E I DE I T A L I A 

pa-ei adido el Congie-o e p a ñ o l 
empeñado las altas funciones de piesidleiin 
t e del Conrejo ooy jefe de xin pa i t i do . 

JIií, flienzas físicas empiezan á fliaquedr, 
cansado de taaitas luchas Me r-aento vie­
jo antes de tien'ipo. 

Reconozco ía israperiondad ajena, y swi 
mclestia oonfie^o las deficiienicias propias No 
me a tormentan las ambiciones que iuquie . 
t i i o n mi juventud , toda consagiada á la 
pohtioa El estado de mi conciencia y la 
situación de mi ánimo &on talef. que na­
die más ardiantemente puede deseai la co-
laboiiatuón de los quie nos han de suceder, 
y el t i i un fo de ias ideaw ipor ia& que he pug­
nado á mi mane ta . 

Serviiir con lealtad al Rey y sobie todo 
eeivii al paÍN cuyo interés sutJiemo colo­
co por eiuciima A» todo, constituyen mas 
postreras líinsioinies.» 

^Pintorescos 
Dábamos O-lgo bueno por que efectiva­

mente Se diera ya por ahito S E. 
E-í verdad Ha sido cuonfo hay que sgr. 

Si / iTj" España nocnamente y con len­
gua, para sw vanidad, para su ambición, 
con el mas inopinadamente fchz érito. 

Compadézcase, y haqa mutis-, peio no 
de 'os del teotro clasico: uHaec g"c se va 
y vuelve»-

¿Se siente viejo•' 
; Ojala viva muchos años^ 
Mas en s^ hogar gustando los afecue^-

do^, encantos y alegrías de los pascados 
días», y dandoí,e golpes dg pecho, porqi'e 
p<^co sm duda líiyd'ií'ifajiaijienife, pero 
gravisimrimente, 

Ha sido doce veces ministro, presidente 
del Congreso, presidente del Consejo, arbi­
tro de la política, creador (sacándolo de la 
nuda) del Sr. Dato y del partido idóneo, 
fijador a clavo y martillo de la mediocridad, 
la incompetencia y el arbitnsmo en el ejer:. 
cicio del Poder . 

¡Caramba, ihamoi d decirle que no había 
hecho nada y sí ha hecho mucho- ha casi im-
pysibihtado la regeneración de España Y 
pingo ((cqsi» porque creo que uDios ha hecho 
sanables á las naciones», y la palabra de 
Dios no pasa De otra suerte ¡vese el 
horizonte tan cerrcido! -1 ' 

¿Si asistiremos á la.- conversión del Don 
Miguel de Manara político f 

láh! Si jundoi dijum msQ 4i CmM 

UN AÑO H 
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Apoyadas en el campo a'r nrlerarlo 
de París, las tropas que defienden la 
capital y el ejército del general Mau-
noury atacan en el Orne al ejército 
alemán de vón Klucl, 

Este alanzaba hacia Meiiij- y Con-
lomrruer s. 

Los alemanes evacúan Pon*~a-MoHS-

sorii 

DEL VATICANO 
StRVICIO TELEGRÁFICO 

1^ a/niy&rUário de la exaitasiún de Su San­
tidad al Pontificado. 

ROMA 4 
En el Vat icano se han recibido millares de 

telegiamas de todo el mundo f^l c i tando al 
Pcn^lfice Benedicto XV en el p i imei a n i . 
veisaiio de su exaltación al t rono pontificio. 
Obsecjuios a! Nuncio de Su Santídaiif on 

Baviera. 

ROMA 4 
((L'Osser-í a tore Romano» publica un tele-

g i a m i de Ea-sueía dando cuenta de las m a ­
ulle'-taciones de obsequio y simpatía de que 
ha sido objeto en la capi tal de aquel l emo 
el Nuncio apostólico. Monseñor Andrés Tru-
t n i i t h , con motil o de cumplir sos setenta 
años de ed^d. 

Dice el lefei ido telegiania que, además de 
las autoi idades civiles y eclesiásticas, acu­
dieron á la Nunciatur.^, p i r a felicitar al ve-
neiable prelado, el ley de Baviera , la l e m a 
y los p±íncipe8 

Eí soberano báva io regaló al Niuncio su 
fotografía con una expresiva dedicatoria , 
enoeirada en magnífico mi rco de p la ta . 

El Primado de Hungría ha fallecido. 
ROMA 4 

«L'O'-ervatore Romano» publica la noticia 
de haber fallecido e l Cardenal Vasziany, 
P r imado de H u n g r í a . 

como la hispalense, no ^e olvide de encargar 
los cuadros a algún Toldes Leal, que le pm.. 
te muy gráfico 1/ muy hoiiido el universal 
señorío de la muerte, y la nada dr los pom^ 
pr s, los dincios, las dignidades, los gobier­
nos de la tierra! 

¡No ocurra que algún mal día se arre, 
pienta... y torne! 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Pánieo en Peírogríidc. 
PflTROGRADO 4 

Ayer comenzó el traslado á Moscou de to­
das la-s valiosas obras de a r te que se guar­
daban en el Museo Érmiitaga.j.. ; 

Asimismo- h a comenzado el traslaido de los 
tesoros artísticos encerrados' en el gnan Mu­
seo de Alejandro. 

Aun cuando se tomaron muchas piecaucio-
nos para, qu'e el pueblo no se diera cuenta del 
t i aislado, circiiTó prontamente k noticia, y el 
Gobierno se ha apresurado á declarar, con 
«aráctiír oficial, que el cieiTe de los M'useos 
se h a llevado á cabo con objeto de realizar 
reparaciones en los miismos. 

Los tesoros artísticos son conducidos en t r e ­
nes escoJttados por nmmerosas fuerzas del 
Ejércit-o. 

Se sabe que los gi-andes capitalistas" siguen 
la misma línea de conducta que el Gobiea-no, 
tras'laid'ando á Moscón todag.sus liqíiezas. 
Los rusos se ret iran á la orilla derecha del 

Duna. 

PETROGRADO 4 
Oficial: 
Bn el frente de Riga á Vinsk nos ret i ra­

mos á la oiTÜlai derecha del Dunja. 
. E n t r e el Sventa y el Vilia contiauamos 

aivainzando; hemos captiarado treís ametralM.-
doras y 300 prisioneros. . ' 

.Cerca de Grodno, el enemigo ha consegui­
do pasar -parte de sus tropiais á la orilla del 
Niemen. ./ 

En Gaflitzia nues t ras t ropas han ocupado 
nueivas posiciones en el aflúietate Sereth, que 
lian costado combates poco importantes . 

E-n la pai-te Sur del Dniéster el enemigo ha 
intentado tomar la ofeii'siva, y ha sido re­
chazada. 

Lá lucha en el Cáiioasa. 
P E Í R O G R A D O 4 

En la re'gjóh- de Olty y en la región deíl lago 
Arkhizghei, nos' apoderamos dfe varias t r in-
ohexas; cogimos numerosos' ' trofeos é hici­
mos 200 muertos . 

Dos mil cañones contra Brest-Lííowsk. 
, : , PE.TR,OGRADO 4 

Viajeros llegados de Brest-Litowsk cuen­
t a n que al día siguiente de la evacuación 
lle'garon á- la~ plaza 2.000 cañones alemanes. 

E r a n los: que t en ían rocleada por com,-
pleto la ciudad, lo que da idea de l a mag-
nituid del asedio. ' 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Continúa la perseeución rusa en Oalitzia. 
P 0 Í ^ A 4 (2 t . ) 

ComiUínicado oficial: 
E n la Galitzia hemos rechazado ai enemi­

go sabré la línea die Sereth.» 
Nuestro Ejército persigue al enemigo en 

ia frontera más al Norte de ZiaHosoe y ail Es te 
de Brodno, asi como en la región al Es t e de 
Dabnor.. 

Mil quinientos prisioncnos, 
PÓLÁ 4 (2 t . ) 

(Comunicado oficial del día 30 de Agosto 
pasado.—^Recibido hoy.) 

Al Nor te y Nordeste de Luck rechazamos 
al enemigo por, violentos combates en la di­
rección Sur, haciendo prisioneros á 12 ofi­
ciales y á más dé 1,600 hombr-es, y captu-
ra-nido más. de cinco ametral ladoras, cinco 
locomotoras, dos t renes y mucho mater ia l 
de guer ra . . 

También cerca de Swiniuchy, Goroclio'w 
y Radziochow obligamos á los rusos á con­
t inua r en re t i rada . 

Con su afiiostumbrado valor, un regimiento 
de Budapest asaltó una línea de tr inche­
r a s muy íbrtificada. . 

Al Sur de Radziochov? combatimos p a r a 
atravesar el S t r iypa , donde los rusos opo­
nen resistencia á nuestra persecución. 

En el Dnieater y en la frontera de Besa-
rabia alo hay novedad. 

Nuestras t ropas , que combaten al Norte 
de Fobrin; .avanzaron" has ta Pruzbany, en-
el alto Muohawieo. ^ 

Tamipoco hubo ayer en el frente Sudeste 
combates de importancia. Dos ataques so­
bre San Mar t ino , u n con t raa taque sobre 
la pante Sur de la cabeza, de puen te de 
Tolmein y nuestras- posiciones do Dietsoher 

fueron recliazadtos. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Combates eñ el Tirol. 
POLA 4 (2 t . ) 

En e l Tirol, por lo general , hubo calma; 
cerca de. Hangron , en e l .a l to ; Vorldigeunva 
y al Sur de Morí hubo pequeños combates, 
que te rminaron con la r e t i r ada del enemigo. 

En los demias frentes del l i toral de la 
costa se -registraron solamente duelos de 
art i l ler ía y combatcg con mi.ñas. ' 

Por la t a rde rechazaron nues t ras t ropas 
un violento a taque sobre la cabeza de puen­
te de Tolameiii. ' ; 

En el Carso. 
COLTANO 4 

J2n el alto Rienez ,el ememigp in ten tó aún 
de nuevo a taca r nuestras posiciones de Im-
pina; pero fué rechazado con grandes pér­
didas. -. 

E n la zoma de P a r a v a (alto Piave) , el 
enemigo ocupaba las escarpadas a l turas d© 
Meniallet y de Mavanza , en t re el valle do 
Sesia (Piave) y el r ío Fleons (Degano) . 
E n t r e nues t ras t ropas del a l t o -P i ave y las 
del Vallegazo combinaron una serie de. ope­
raciones con cibjeto de a r ro ja r a l enemigo 
de aquella impor tan te posición. 

Es tas acciones, hábi lmente p repa radas y 
llevadas á cabo con g r a n audacia y t ena ­
cidad, nos aseguraron la;, posesión de todas 
las a l turas , á pesar de la viva resistencia, 
parcial del enemigo, que fué abai idonando 
poco á poco sus posiciones has ta llegar á 
las de Guglie del Chiadenis (?-), donde al­
gunos destacamentos se reunieron y a t r in­
cheraron sólidamente. 

El día 1.0 de Septiembre, al anochecer,, 
compactos núcleos de fuerzas enemigas,, 
auxiliadas por potente» reflectores, i n t e n t a ­
ron a tacar las posiciones; perdidas; pero fue­
ron rechazados por completo. 

En el Carso, en la zona de Seibusi, uná> 
hábil maniobra de uno de nuestros desta­
camentos, dio como resultado la ocupación 
de algunas t r ind ie ras enemigas, casi sin; 
lucha. 

Uno de nuestros aviones bombardeó coa 
éxito los carapamentos austriacos s i tuados 
en la carretera dé Costanjevica á Vejaci-
ca (?).—Cadomiá. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Doscientos mi! austríacas centra Italia. 

. , •, G I N E B B A 4 

Dosci<ftitos mil soldados austiiiaoos da to ­
das, las armas marcharon con direcoión ail 
frente italliario. 

La mayor p a r t e de las t ropas aus t r íacas 
sé encontraban en el frente r.uEO... ; 

Además marchan al mismo frente 80 ba­
te r ías de cañones de nueva construcción. 

La cant idad de municiones es asombrosa. 
/En Piezgo y Goricia se .han regis t rado 

nuevos ataques, que .sé consideran como el 
principio de la g ran ofensiva austr íaca con­
t r a los i tal ianos. 

DETMMAY-BEMCA 
SERVICIO TELEGRAnCO 

Entre eP Oiáe y el Aisne. 

P A R Í S (Torre Eiffeil); 4 (2 t . ) 

Ha habido acciones dIe artilleiría, particu-
ilarm'enite violentas ai NortiC? y ail Sur de Arra,s, 
así como ent re , el Oise y el Aisne . (región de 
Quenneivieres y dfe Nouvron) . 

E n los alrededores de Vauquois, los fran­
ceses han heoho expliotar va<rias minas, que 
han averiado sei-iamente las t r incheras aíe-
malia,s. 

Los :av ¡adores belgas sobre el bosque diO 
Honthuist. 

E L H A V R E 4 
Los aviadores belgas, que has ta ahora' ha-

hían operado con las es'cu,adnilla& aliadas, sin 
dejar de hacerlo asi, obran taunbién por «u 
cuenta . 

En una dé las últ imas nocJies ham bom­
bardeado las posiciones atemaHaiS de Praer -

l>ocli y del bosqiue de Hon'fctó. ••. ' 
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LONDEES 4 
Loa más impoiitajites diarioí? holamideses 

publioají la noticia de qii© el kaiser ha diri- I 
gido una prodlaana 'á las t ropas que operan 
en eft frentie francés. 

El ©niiperaidor dioe á sus sdldados qiue muy 
en breive se reanudarán l as optíl'acionies con 
la mayor intensidad posible. 

Exci ta á los soldados á que perseivea-en en 
su indeciMIe vailor, y declara, qiue meToedi á 
los osf-nérzos d^ las t ropas se adelantará ell 
final de la campaña, que ya está próximo. 

Se sabe que ©1 Estado Mayor allieinán t iene 
ultimado un nu«vo plan de oampaña para 
desarrollarlo en el frentíí frarLcés. 

El kroniprimz lia recibido duran te estos úl^ 
timos días grandes refiaerzqs d© todas l'ais 
a rmas . 

Mackensen, condecorado. 
P A B I S 4 

El emipeíadór de Alemania ha condecorado 
con el Águila Negra, al genei-al Majokens'en. 

Nuevo virrey d@S Cáucasia. 

PETHOGHADO 4 

Oflciial: . 
Bl general do In lanter ía Tano'uchkoivíil-oli, 

jefe del Estado Mayor dA gran duque gene­
ralísimo, ha sido nombradlo virrey del Cáu^ 
caso.-

El general de Infantería Alexei'eff, gene­
ra l en jefe de los ejércitos del frente Nor­
oeste, ha sido nombj-ado jefe de Estado Ma­
yor d'el gran draque generalísimo. 
¿ E l presidente del Consejo ruso es débil? 

PETBOGRADO 4 
«IJa Rech» dice que sabe que en los Círcu­

los gubemanientales es tán inclinados á con­
fiar el puesto de presidente del Consejo al 
ministro de la Guerra, general! Polivanoff, á 
causa de las ciTcumstanoiais, que exigen quie j 
la al ta dirección sea más enérgica. ' 

P a r a la campaña die invierno. 

BERNA 4 
Las aiutoiridadies militares alemanas han. | 

ordenado que se haga eJ inrentar io de todas ! 
las mantas de íana, de algodón ¿ de crin,, para \ 
hombres y caballos, antee del 12 de Sep- * 
t iembre. '' 

E! canje de heridos. \ 
BERNA 4 ! 

El canj© de heridos graves franioeses y aüte- ; 
mantís se reanudará en la segunda naitad d© 
Septiembre. Ignórase el número de heridos 
que se ca/njearán. 

En Varsovia se enseña alemán. 
PARÍS 4 

Comunican de Varsovia que en tod'a la ex­
tensión ocupada por Tos alemanes se ha de-
OTetado la enseñanza obligatoria del alemán. 

Boitibas sobre Lemberg. 
PETROGRADO 4 

' t í n avión ruso h a volado sobre Lemberg, 
laítojando t res bombas sobre un t ren de via­
jeros y causando algunas víctimas. 

El canal d!e Panamá, interrumpido. 
• • - P A R Í S 4. 

E n el Canal de P a n a m á ha ocurrido u n 
derrumbamiento de t ie r ras , quedando in ter­
ceptado el Canal en una extensión de 22 
metros. 

Ratificación del t ra tado greooservio. 
MILÁN 4 

Es ya oficial la ratificación del t ra tado gre-
cosenvio. Venizelos ha cetehrado una "eonfe-
rancia con el ministro pleni,pobeneiario de I 

' Servia, manifestándole que Grecia apoyará 
decididamente á Servia en el momeaiito que 
sufra l a -menor agresión por par te de Bul-
gaaia. 

Consejo de guerra. 
ROMA 4 

El Consejo de guerra de Bar i ha dicta­
do sentencia en e] proceso contra el capi tán 
y la tr ipulación de la goleta albanesa «La 
Bella Esen ta r ina» . 

A los "áltimog.se les acusaba de e&pionaje 
con palomas nioniajeras y aprovisionamien­
t o de aceite á los aviones austríacos. 

E l Tr ibunal . condenó á veinte años a l ca­
p i t án y diez á cada tripxilante, y ha ab-
suelto, por fal ta de pruebas, á t r e j comer­
ciantes albsneses residentes en Bar i . 
Lo (¡ue piensa Rdosevelt de la nota dfel conde 

Berasíorff. 
NEW-YORK 4 

Discutiendo la nota del conde de Beus-
torff, Mr . Roosevelt dioe que esta nota 
parece satisfaotoria, y que si se ofrece nna 
indemnización conveniente por la pérdida 
del «Lus i tau ia» , ' del <(Arabic» y otrog bar­
cos, y si no se hace n inguna reserva, como 
se pidió anter iormente á Ing la te r ra y 
Franc ia , el resultado será satisfactorio. 

Es ta nota—añade Roosevelt—equivale á 
, , la declaración de Alemania de que va á ce­

sar en su pol í t ie i de asesinato, y esto no 
nos impone n ingún sentimiento de agrade­
cimiento. 

Homenaje de Hungría y Croacia á Francisco 
José. 

~ . POLA 4 (2 t . ) 
Comunicado oficial: 

, Una Comisión húngara y croata, compues­
t a de 500 personas, fué recibida esta mañana 
por «1 emperador. 

E l presidente del Consejo ñ>i Mjinistros 
Irángaro pronnnció un discurso, en el que liizo 
resal tar l a concordia ent re los pueblos hún-

j ^ garos, croatas y austríacos. El emperador 
conteistó dando las graciats por el homenaje, 
y ensalzó la buena armonía que existe en­
tre? ios pueblos de la Monarqaiía para recha­
zar al común enemigo, agregando: «Segui­
remos combatiendo hasta llegar á una paz 
honro va.» 

Funoión religiosa. 
PARÍS 4 

En Senüis se ba celebrado en la c-aledjal 
una g i a n iimeión pa:a coumemoraí la entra­
da dip k>s ajjeiiíaaie-» t n ia ciudad. H a asi. tido 
gran concuin-encia. 

J-o que dice e! «Ti.:!o¿?aaf» de la situación 
económica do Bélgica. 

AMSTERDAJM 4 
Wí ttllifelagraaí» publica una crónica sobre 

la situación pconómica de Bélgica. 
«Aügunos •jjtensan—dice—que Bélgica ha 

ganadto con la domiiuaición alemana. Eil he­
cho os qaie el año aaites de la guerra produjo 
35 millor'^s do fconeiiad"is de oaAón, y éste 

llerfado i jíiO.OOO toneSadas; que la 
-,,./, p V 1.[ lanera han cesado 

e> 1 ' 1 ,' ''"'f" ^^ i^iiiien-ía mayo- s 
ua de los í>e gas pretieran morir de hamt¡re 
á ti-ibajar, como olios dicen, para ios 
manes.» 

El corresponsal italiano del «Basl'er 
Naidbriahten» dice que 'la exportación ita­
liana ha disminuido en los últimos t i es me-
slfeis en un 33 por 100, mientras Ta impor­
tación se sostiene iguaí, lo que se adhacia 
á la en t rada de carbón ingiés. E l balance 
comercial de Italia, que nunca había sidij 
bueno, sufrirá aún más con esta merma 
tí© exportación. 

Suecia, germanófiía 

LO QUE SE VE Y LO QUE SE OYE 
EN LOS HOSPITALES 

DE FRAIÍCIA 
o 

DE UNA I N T E R E S A N T E S E R I E DE AR­

TÍCULOS DE M M E . D E L O R M E ^ J U L B S -

SIMON 

I I I 

E&fe pequeño cazador alpino, cuya cabeza 
s© adivina, bajo las vendas, y que apenas si 
puede hablar , ha recibido de lleno la explo-
fión de una granada . Se le han extraído t ro­
zos de todo el cuerpo ; sin embargo, u n a b a l i 
de todo el cuerpo; sin embargo, una bala 

ACCIÓN CATÓLICA 
AGRARIA 

o-

LA ASAMÜLl'.A 
ÜE C1CJ)AJ) REAL , 

o 
COKSTITUCTON DK LA FlODjERACION 

MAXCHKGA 

ULTIMA. HORA 
•y 

H:ÜLTIMATUM DE .LOS. ,IMPERIOS 
:• CENTRALES A RUMANIA? 

H correaponsal del «Den», en Stokdjao, I •,, -u. -, •, i "i ^ 
.- '̂  ' ' i quedo oculta: la acaban de ver ahora. La en-

estoriibe: % ¿ i j - j - , 
, , . , -, -n • , -n I íermera ie dice que -para extraérsela no sera 

«La única ru t a de Rusia a Enxoipa ©s I ^ • i Ü • i i ^• -
. „ , rr, ^, 1 ,. I jsreoiso cloroformizarle; ie aplicaran una m-
hoy: Petershm.go-To.rneo.Stokoimo, porque ^.^^^j¿^^ ¿,̂  ̂ ^,^^ ^^ ^̂ f̂ .̂ _̂ g^ ^^^^^^^.^^ 
la otra por Ungeni-Rnmanaa-G.recia, es ^^ convencerle. E l la ove con religioso si 
demasiiado incomoda. E n las estaciones de - - " • , , • , 
Suecia, los letreros es tán todos escritos em 
sueco y aiiemán. ¿ Paa-a quién ? Toda clase 
de extranjeros «e encuent ran menos aoie-
inaaes. E n el viaje oibsérvanse muchas t ro ­
pas, puentois períectamiente custodiados 3 
^ma inmensidad de perióaicos alemanes. E n j 
todas las estaciones \ otcean solamente pe­
riódicos Stuecos y pl'omanes, aunque no exis­
t a allí n ingún aknián . H a s t a Stokolmo no 
i&e pueidie encontrar n ingún periódico inglés. 
E n Stokolmo la misma inupresión. Banderas 
alemanas por doquier, letr-eros alemanes, 
en todas las papelaiías fotografías del kai­
ser y de H m d e n b u i g ; las l i b r e r a s están | 
llenas d e libros alemanes de Ja guerra . E n 1 
general, se diferenoia el aspecto de Sto- I 
kolmo poco deTi que tuvo ^el pasado otoño; | ^ ^ ^ ^ contestación. Quisiera excusarse por su 
..olo se ven muchos^ inioni.e.s Toda la . ^ ^ ^ ^ ^ t a ; hiego acude á su mente un pen-
mihicia temtort ial f s t a movinzaria. Al pre_ >, g„ij,jpm+o. 
senciar el cambio de la guardia se cree ! _ 8 í - d i c e _ ; hay un caso en el que los 
uno t rasladado á Unte r den Linden. 1 cazadores t ienen helados los pies. 

E n el oirco, por la noche, salen 20 ca- j ^^^ ^^^^^ f^^^. ^^ ¿ Ineamodarse. 
balloa amaestrados, cada uno con una | . jjjj d^áip 
bandera ó sueca ó alemana. —Cuando se les quiere hacetr retroceder. 

Ein total , Suecia sei-á todo lo neut ra l qule ; ^ s t a vez es él quien sonríe; le alegra ser 
nstedes qnieran ; pero el sueco no quiere , etitendido y ver que se conozca á los ((vi-
ocultar de ninguna manera sns simpatías \ drieros». 
gemiámcas.)) . j ^ . ^^^ espír i tu de cuerpo t a n combatido 

Disturbios en Finlandia. \ ^^^^^ ^^^^^^^ ^g„^, . y ^¿^^ ^^ recompensa 
PairtKipain al «Barler Nachriobten» del i ^^^ ^^ ^^loj. , g^ y^ condenaba porque pare-

26 de Agosto que, á causa de los disturbios - ^ía como que tendía á elevar una categoría 

lenoio, y cuando ha terminado dice con tono 
plácido, entreabiendo sus labios por las ven­
das: 

—No vale la pena de t ranqui l izarme. Lo 
mismo que sufrí cuando entró , sufriré cuan­
do salga. 

Ella sonríe an te esa lógica i r re fu tab le ; 
sonríe por la valentía que supone esa rea­
puesta . 

Es te otro es también un cazador, pero un 
uvidriero». 

A su llegada tenía los pies hiuchados. 
—¿Usted no ha tenido los pies helados?—• 

pregunta la enfermera. 
i Un cazador no t iene nunca los pies he-; 

Ella sonríe admirada , agradeciendo la her , 

oeurridos en Henslngfors, han sido enviados 
alH el 6." y 6." regimientos rusos de in­
fantería. 

Dios salve al zar. 
Dice el «Algemeen HanáeSsblad» del 18 de 

de hombres sobre los otros, siendo así que 
sólo encumbra á un hombre sobre sí mismo. 

Un periodista hromeaba ú l t imamente aceT_ 
ca la influencia de las enfermeras sobre sus 
enfermos; daba á la presencia de nna bella y 

Agosto que es muy significativo que el Go- t joven enfermera el valor de n n narcótico 
ibierno 111=10 quiera por todos los medios | capaz de calmar al pac iente sobre la mesa 
dejar a!I zar fuera del alcance de las res- J de operaciones. Eso es ve rdad ; pero no es 
ponsabiTidades, pretensión que en al tas es- Í necesario que la enfermera sea joven y gua-
ferag no siernpTo está bas tan te apreciada y | pa , pues esta acción no se debe a l pensa-
quie t iene poT objeto evitar que, como en 1 miento sugerido por la mujer: resu l ta 3e l a 

• "• '" • visión que c ruza por la mente del desgracia-
carne tortur.an: la visión de la 

1905, si la situación se agravare, todo el 
hiiracán de indignación y tensión de ner­
vios se vuelva contra el zar en persona y 
STis cortesanos, ó sea contia lia monarquía 
como instituioión. 

Oómo Napofeán Juzgaba á los ingleses. 
Napoleón I estaanipó sobro el papel la si­

guiente apreciación, que será au to de fe | 
pai'a todois . los t iempos: «Los inglesesi no I 
pueden prescindir de su costumbre de in­
ventar noticias que hacen circular en casa 
para extenderilas luego por toda Eurapa . 
Se han encariñado deanasiado con es te pro­
cedimiento ¡para que alguna vez puedan 
prescindir de él. Desde luego, desmienten 
á los odio días lo que acaban d"e publ icar ; 
pero este t iempo de una semana h a sur­
tido suis efectos, el engaño subsis te y se 
ofrece nueva ocasión para lanzar al nnunjdo 
otro ettn'buste, qne se justifica con toda cla­
se' de documentos más ó menos auténticos, 
y aeí rueda la bdla de semana en semana, 
de mes en m«s y de año en año.» 

Un disouso en ia Dum^ «suprimi^fo». 
EU «RjeDSicín» pubtiaca u n aiscuá'&io ael jefe 

del partiiclo de ios cadetes i-iusos, cu ja 111-
sencion ha sido suprimida en ei «BoJetín 
Oficiaí» 

((Hace medio año nos reunimos ya bajo 
la impresión de una gran angust ia y diji­
mos al Gobierno en sesiones! secretas lo 
que no xmdimos decir en públlioo. E l pue­
blo quiere enmendar su conducta y nos en­
vía aquí con la orden de decirle a i Go­
bierno toda la verdad. Bajo el pre tex to de 
las neoesidaides do la giiei ta se iniciaron 
nucirás persecuciones} contra los, -¡udíos y 
otras raza.! ex t rañas . Vamos tomar las m e ­
didas más estúpidas para afianzar nues t ra 
lí^jabeíanía en ia provincia conquistada de 
Galifczia, enviando allí ío peoa* die n u e s -
trois empleados provincianos. So pre texto de 
eisipionaje, y sin comprobación aigiuna, fue­
ron expuijsados los pobres judíos y mniltrata-
dos ignominiosamente y con método como 
en tiemjjos de la mayor barbar ie día la 
Edad Medía, dando así a rmas á nuestros 
enemigos para ponertíoe en ridículio an t e 
los ojea de nuestros aliados y del mundo 
entero . Hasipeicto al proceso contra los dipu-
tador.i socialistas dte la Duma, he ten ido oca­
sión de comprobar por las ac tas que este 
proceso es el símbo'Jo de la tergiversación 
ruisa del derecho d'el hom.br6, y estoy con­
vencido que esos infeífice® 'Son completawf 
mdnt* inocentes.» 
El mayor enemigo úe la Gran Bretaña en 

el mar. 
Con este t í tuio dioe u n perito naval en 

el «Trutli!) del 14 de Julio, que la verda­
dera guer ra nava] empozará con un a taque 
de los dís t royers alemanes. Serán todos 
reunidos y atacarán en masa cerrada para 
sembrar nues t ras líneas d'e torpedos. Los 
destroyers son difícilmente de alilcanzar con 
el t i ro de cañón, y aun alcanaados no se 
paran. Sólo necesitan acercarse á unas po­
cas millas del t i ro . Los cañones de t i ro rá­
pido de los acorazados no seiivirán para 
nada, y por lo t an to nuestros propios des­
troyers deben con sn armamento de, mayor 
atcanoe redliazar el a t aque . Tenemos mu-
d i o s ; pero los alemanes tienen más toi pe­

que rcF'-t'^Qs, y conforme es tán feísco 

~\0 Pí) 

1.', , i . ; i 

mbre J 
ate- I 

»•*. I 

w.\i, '^álo podremos reun i r una pequeña par ­
te de ellos. Eii, pues, muy peligroso quitar­
le á la gian escuadr.a aún más destroyirs . 
Como bareoí expíoradoires ofrecen poco 
blanco, porque hay pocos yates y pesque­
ros que anden mas de 14 nudos por hora. 
y un submarino hace 18 nudos en la euiper-
ficie. Confiemos, sin embargo, en nuestro 
Almirantazgo, que has ta ahora siempre ha 
eabida aisombrar á los críüioO'S m,ás eei-
veros.» 
_ .^ ' 

Cursos para maquinistas 

El día 20 del acstnal, á las cuatro de la 
ta rde , darán principio en el Parque Central 
Sani ípr io Civil fMoaclna) los curaos para 
maquini&ta.-. y desinfcctoree á que se refe­
ría l i Real orden del JMinist«rio de la Go­
bernación de fecha 10 del pasado, publi­
cada en la ¡(Gaceta» del día 12. 

' do cuya 
í madre . ¡La madre ! Todos piensan en ella. 
I Todos sueñan con una caricia suya. 
I ^En el lecho del ho<!fiital, esog hombres que 
I han sido héroes y que lo volverán á ser cuan, 
í do vuelvan á los campos de bata l la , son t an 
\ sólo niños grandes que sueñan con volvef 

á ser mecidos como cuando hace ya tiempg 
eran t iernos infantes . Las prueban, los ejem­
plos de esto, son de todos los días. 

Es to hiombi-e que antes de la guerra con 
nn solo esftierzo rasgaba en t re stus dedos 
nna baraja, pensaha r a r a vez en sn madre ; 
llega al hospital , hay que operarle, no sp 
Sa puede aplicar el cloroformo, y la en­
fermera le apoya sobre su seino. A pesar 
de su esfuerzo, «í dolor le arranca un gri­
t o : ¡Mamá, m a m á ! La enfermera acaricia 
su frente, y éí calla; te rminada la opcíj'a-
ción, e x d a m a : ccEso conforta ; flreí qne era 
ella.» 

Galbiiel sólo cnenta veinte años ; e ra ma­
tarife en los Mataderos de La Villete, y no 
tiene nada del niño t ímido. 

E s un enfei-mo difícil; se que ja ; á menu­
do se incomoda. Bien es verdad que sufi-e 
horroresp ipor u n a herida que oomipriende 
desde la clavícula haeta ol omoplato. Sólo 
puede descansar en de td in inada postura . La 
enfemiera lo sabe, y todas las tardes , por 
ino querer confiar esta misión á ninguna, 
acude á instalar á su enfermo pa ra el des^ 
canso de la no'dhe; pero t iene que armanse 
de paciencia. 

Una t a rde enouientra á Gabiiel de buen 
ánimo, sentado e!n la cama; chupaba un 
azucarillo, que se esfoi-zaba en hacer pun­
t iagudo. Sin embargo, el obligado cambio 
de postura proivoca en él luno de lois acos­
tumbrados accesos de cólera. Ves© oíbligac(a 
á habCaria autor i tar iamente . 

Baja lia cabeza, mira su punt iagudo azu­
carillo, y an te él discurren, indudaiblenienite, 
las im.ágeaies de î iu infamicia. 

Entonces, haciendo u n puicherito, ex­
clama :' 

—i Ah ! Si fueele su hijo de usted, no le 
habüaría en esa forma. 

—'Pero . í , hi jo mío. 
Y al tiemipo qne ooioca tía la cabecera de 

la cama las vendas destinadas á sujetar'©1 
brazo para «vi tar la fatiga del cuello, re­
plica : 

—Os ucido como si fueseis hijo mío, 
como os cuidaría vuestra mamá. 

E l reipite: ¡Mamá! , y moviendo la cabera: 
—Me cometa—dice—que me curáis haiyta 

mejor que ella, porque olla, no sahríai. Sin 
embargo, no me curáis como á vuestro hijo. 

—Sí, hambre. 
—^No ; prueba de ello es qne nunca le 

daríais las buenas noches sin besarle. 
Y luego, t ras un momento de duda, mira 

tímido á la enfermera. 
—¿Os causaría agco el hesarmep 
Ella se inclina y ¡e hesa en la frente. 

Su cara de sufrimiento se vuelve radiante , 
y p r e g u n t a : 

—¿Haré i s lo mifano todas las noohes, 
como mamá ? 

Ella le hace im signo afirmativo, por no 
sentíais con fuerzas pa ra hablar. 

Un suspiro de satirfaoción se escapa dei 
pacho del her ido; cierra Jos ojos y se duer­
me arrul lado por d soplo maternal que ha 
oreado su frente. < 

J . DELOR^IE-JULES-SIMON 

(Trad'ucido de <(L'Edho de París».) 

CRIMEN HORRENDO 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

Mientras el R. P . Nevares se dirige á Za.-
mora, á p repa ra r con unas conferencias los 
t rabajos de organización de e-a provincia, 
D. Antonio Monedero se dirige á Ciudad 
Real , donde el activo apóstol D. Jesús An­
drés, ex presidente de la ejcniíplar Eedera-
ción de la Rioja , t iene p reparada Ta consti­
tución de la de la M a n d i a . 

Bl -iiaje de Dueñas á la simipática ciudad 
mancheigí ie hacemos deteniéndonos en Ma-
ídrid breves horas. 

De Madr id á t S u f l a d Rea l observamos que 
el (tren se dediza por una inmensa y ondu­
lada esstepa, t a n ma,l cul t ivada como das 
grandes llanadaig 3e Castilla la Vieja. 

Por todas pa r t e s d cuiltivo cereal domina, 
como base casi única de explotación..de la 
t ie r ra ; cultivo en la forma que se hace en 
los terrenos de secano y sin el complemento 
de la ganader ía , el menos productivo y el 
más aleatorio. '^ 

Parece que ej lahradoa- s.e obstina, en su 
agonía en aisirae á aquello co nlo que menos 
agonía de unirse á aquello con lo que menos 
puede salvarse. 

Esos oalmpos, llenos de brozas y de ciaivo-
nes, están pidiendo la maquinar ia , ios abo­
nos minerales, los ,procedimientos modernos 
y la captación de aguas ^ a r a t ransformar 
la acción del sol, que abrasa y consume su 
fuente fecunda de produeción y de viida, con 
cultivos más remuneradores. 

Esas lomas peladas y escnetas em que ape­
nas ma ta el ha,mbre escaso número de ovejas 
y cabras, es tán pidiendo la sementera de 
las esparcetas y alfalfas de secano que sos­
t engan ganado rico y aibundante,, que con 
sus abonos conitribuyan á enriquecer los lla­
nos. 

Lo ausencia del ártbol, la escasez de habi ­
t an t e s . J a pobreza de los cultivos, la modes»-
t í a de las viviendas en esta Castil la como en I 
la otra y como en otras regioneal de noies-
t ro país, pregonan de continuo la gran ne­
cesidad que la clase agrícola t iene de ins­
trucción profesional y de crédito agrícola. 

¡ Cuántos ministros de Fomento y de Ha­
cienda, cuántos directores de estabOeoimien-
tos financieros hahrán cruzado y cruzan á 
menudo estos campos y oitros t a n mal culti­
vados como «éstos! ¿Qué han hecho, que ha­
cen de=,de las al tas esferas en que losi colocó 
el méri to ó l a for tuna p a r a remediar t a n t a 
pobreza ? Tan escasa es su obra con relación 
á la necesidad general , que puede calificar­
se de nula. Y es que ellosi no ven con. sus 
ojos lo que nosotros vemos con los nuest ros ; 
ellos no oyen lo qne nosotros oímes, y ellos 
no sienten como nosotros sentimos. 

Por eso la obra de regeneración agrícola 
no' ha venido en los años pasados ni ha po­
dido veniír de arr iba abajo, y va viniendo 
hoy día, aunque con paso lento, de abajo 
a r r iba con la unión y compeneitración de los 
humildes, de los abandonados. 

Adelante, p u e s ; en este año hemos abierto 
á la organización sindical católica í.a región 
gallega: hoy se abre esta r ica región m.an-
chega, pun to avanzado para ir descendien­
do al Mediodía. 

Las mismas dificultades, las mismas des­
confianzas y recelo, la misma ignorancia de 
estas organizaciones se oponen á nuestro 
paso; pero la palabra de fuego de estos se­
ñores propagandis tas , su acento de convic­
ción y de verdad y la ayuida del Señor van 
abriendo camino á los hechos futuros de la 
actuación prácitica de los Sindicatos, que 
acabarán de disipar las nieblas que aun que. 
den. 

E n una hermosa Casa Social que el vir­
tuoso Prelado de esta diócesis posee se van 
reuniendo los labradores de la ciudad y de 
l(3s pueblos. 

Acuden, como en todas par tes , con esa oaL 
ma especial del labrador acosbuimbrado á 
esperar anee mesas cada año que u n grano 
se haga espiga. 

—^Me parece qne aquf van á conseguir 
ustedes poco—nos dicen los manohegos—. 
Desconfiamos mucho nnos de otros. 

—Lo mismo nog h a n dicho al empezar en 
las de,más regione?!; así que aquí pasará 
como allí. Sois mejoreg. de lo que creéis. 

A las diez de la mañana em,pieza el acto, 
del qne ya tuvieron noticia los lectores de 
E L DEBATE hace pocos días. Terminados los 
discursos, se procede á la formación de la 
.Junta directiva de la Eederación manchega, 
siendo designado presidente el señor mar­
qués de Casa Treviño, y miembros los seño­
res Monje, Vázquez, Roldan, M a r t í n Sa;la-
zar, Gálvez y EKpe. 

Después del acto pa r te def público y ios 
representantes de los Sindicato^ suben al es. 
cenarlo á saludar á los oradores. 

Todos es tán animados y contentas. 
—Qué, ¿se h a r á ohra social en la Manc­

eba ? " 
-^ ¡Ya lo creo; no faltaba más ! Todo está 

en que nos organicen ustedes tan, bien como 
á los que nos han citado ,y lo que ellos han 
hecho haremos los manohegos. 

¡ O no seríamos manohegos! 
Del Sindicato de Daimiel están el presi­

dente, el consiliario y dos vocales. 
—^Somois reteienmaioidos, como todos—aiios 

dicen— ; pero hemos echado á andar en se­
guida, y ya hemos hecho bastantes compras 
en común con economías muy grandes ; ya 
hemos ahorrado bas tan te dinero con el Sin­
dicato ; estamos contentos, muy contentos, y 
ns alegramos mucho de haber venido, 
nos alegramos muobo de haber venido. 

—A ver si dais ejemplo á todos los de­
más; nada enseña más que el ejemplo. 

—Por nosotros no h a de quedar. 
Y aquellos honrados labradores estrechan 

efusivamente la matio de los señoras propa­
gandistas, mostrándoles, como todos, su afec-
to y gu confianza. 

La organización católico-agracia manche­
ga prosperará copio las de las otras regio, 
nes organizadas; porque á su frente queda 
un hombre de acción, de organización y de 
espíritu, que sabrá despertar las energías y 
cualidades dormidas, i-élacionarlas para uti­
lizarlas con fruto é infundirlas el aliento y 
la vf3a, que sólo saben hacer les que, como 
el Sr. Andiés, lo ^acan de muy adentro del 
corazón y lo reciben de muy a,lto, de muy 
^Ito.. . 

JUAN HIDALOO 

LOS ALEMANES SE APODERAN DE LOS FUERTES 
ORIENTALES DE GRODNO 

EL PUEBLO ALpMAN GLORIFICA LAS VICTORIAS 
DEL FRENTE ORIENTAL ELEVANDO EN BERLÍN 

UNA ESTATUA AL GENERAL HÍNDENBURG 

DE ORIENTE 
SERVICIO RARIOTELEGRÁFICO 

EH LAS ULTIMAS OPERACIONES P i c R . 
DEN LOS RUSOS 37 OFICÍALES Y 

7.P25 PRISIONEROS 

N O R p D E I O I I 4 (12 n.) 
El ejército ail manido del genera; Von 

HinSenltMUTg se apoderó ayer cío ;a caoe-
za d:e puente cíe PrhsSriehstadt, haciendo 37 
oñciates y 3.525 soMad^s prisioneros y to-
mamlo cinco ametra!laderas. 

En Wiiia los rusos abandonaron gran 
número de muertos y heridos. Los alema­
nes hicieron,, además, 800 prisioneros. 

Continúa la lucha en los aredecíores cié 
Grotíino; puro ctiuranite la noche retrocediie. 
ron tos rusos, d'esp>ués de ser derrotados en 
íc»d^ la linea. 

La plaza, con todos sus fuertes d« la 
par te orienta, está ,©n poder de los ale­
manes. Los ruscs fuercen perseguidos, pe r . 
tíiiendo seis c^añones de grueso calibre y 
2.700 soldados prisioneros. 

Ail Sur de Qrodno, los rusQg han evacua­
do las posiciones (|ue oonsfsrvabfin en el 
Kiemcn. 

Entre la tíesemibocaiíura ctel Swirslotsoh y 
la ragióin al Norte del bosque (̂ 3. pialowíss. 
ka sigue la cfensiva del ejército del gene­
ral Von Galiwitz, habienéo sido hechos 
has ta ahora 800 prisioneros. 

El ejército dtel prÍTOipe Leppoltfb de Ba . 
biera combate en las cercanías de ta región 
pantanosa si tuada al Norte y Nordiests ae 
Pruzawa. 

Las trcpias al mancfo de! genaral Von Mac­
kensen han empujado á los rusos hacia 
Drogitschin, á 60 kilómetrc^ al Oeste de 
Pinsk. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LOS GERMANOS LANZAN SOBRE 

REIMS UN CENTENAR DE ÜBUSES 

•' " "• P A R Í S 4 (11 n.) 

El íparte ofioial; dé las once de la noche 
dice .así: 

Goniinúaní los combates da artüfen'a en 
Artoís, ehitre ei Somme y el Gtss y ai Norte 
del Aisne. 

Los alemanes, en contestación ai tiü) de 
dtetruccíón dürigido contra sus trincheras y 
obras de defensa por ía artillería francesa, 
han lanzadb contra Reims itn centenar de 
obuses, sin causar ninguna victima. 

Combates con tiiombas de mano en la 
Champaña y e! borde occidental de las Ar-
gonas. 

Cañoneo recíproco al Norte dte Fürey y 
cerca de Leintrey. 

Las bajas inglesas. 

N O R D D E I C H 4 (12 n.) 
La lista ofioiíail de bajas -publicada en 

Londres oompreinde 67 oficiales y "T.496 soL 
dados. 

DE LOS BAEDANEL08 
Batallón inglés 'atliquiiado. 

NORDDEICH 4 
E n el frente de los Dardanelos la artille. 

r ía tu rca aniquiló el ala derecha de un ba­
tallón enemigo. 

E n la noohe del 1 al 2 de Sepitiembre una-
pat ru l lo tu rca pene t ró en las tr inoheras de 
defensa de los aliados, apoderándose de mu_ 
ohos fusiles. 

Una p a r t i d a de guerreros árabes atacó en 
la noohe del 22 al campamento de Korna. 
Los ingleses, que sufrieron grandes pérdi­
das, abrieron fuego contra los árabes, sia 
causarles baja a lguna. 

Un hombre asesinado. 

OVIEDO 3 
En el pueblo de Sotrondio, al regresar esta 

madrugada Liborio Gonzá!lez de cortejar á 
su novia, le salió al encuentro un descono­
cido que le acometió á p u ñ i l i d a s . 

A loj gritos de sccpivo pendieron la noyia 
y su madre, siendo recibidas á tiros por el 
criminal, que huya, 

Liborio f'alleoid en brazos de su f u t w ^ . -

La arti l lería pesada alemana bombardea las 
posiciones dte Friedrichstártt. 

L O N D R E S '4 (12 n.) 
Coanuniican die Pe t ragrado que después de 

una tenaz resistemoia, los riisos qnéimaron 
el pueblo * Linder , en el frente de- Riga 
Dwinakiyl, y se re t i r a ron , atrayepajido , el 
irío. 

La batallai cont inúa. 
El 1 y el 2 de Sept iembre la artiUeiría 

pesada laílemana boanibkrdeó las^rposicionieis 
rusas db Friedriiohstadt. 

La ofensiva rusa, éiiiita-e el Swentiai y ei 
Vístula, continúa, y su resistencia no dis-
mimnye. 

Siguen avanzando, , habiendo cap turado 
300 prisio-neiros y 13 ametraj ladoras. 

Noticias recibidas con retraso. 
Recibimos con re t raso los piaj-î es oficiaíles 

afemianes y anstriaiCOs dé los icjías 1 y 2 de 
Septiletmbreij cuyos heahos principales se han 
visto confijTinadoB en los de. los (Jísis siguiein^ 
tes. ' ' 

Resumimos algunos datos importantes y 
descanooidos. 

La fortals'za de Luoli fué ocuipada por 
asalto á la bayoneta. 

Al Norte de la plaaa fuerte, penietrairon 
revueltoQ, rusos y alemanes, y la lucha cuer­
po á cuerpo fué horrenda. 

E n ©1 Nor te de {Jialitzía,- corea de Wialy_ 
kon, el geneiral Von Hermobli rompió la 
linea rusa con una brecha -de 20 kilómetros. 

Oerca de Flozowa, las t ropas - alemanas 
hicieiron prisioneros 30 ofioiáes y 15.250 
E l o M á d ü s . , , . • 

Las fuerzas aíistrólmngaras hicieron pri­
sioneros á 190 ofi.oialee y 55.299 soldados, 
tomai-on 34 cañones y 23 ametral ladoras. 
Desde el principio d'e Mayo llavan cogidos 
los austrobúngaros á 2.100 oficiales, 642.500 
soldados prisioneros y cogidos 394 cañones 
y 1.275 ametralladoras. 

Cuatrocientos setenta pr imates delegatíos 
eslavos, acomipañados por el conde de Tiz-
za, han ido á Viena á pres tar sus respe­
tos al emperador. En honor dK^ aquéllos s© 
han oel'ebraá'o reoepcioneis, con dj'sqursos oe 
los presidentes del Consejo de AnstriS^y de 
Hungr ía . Los eslavos fueron objeto dé fre.; 
néticas ovaciones por par te del pueibló. 

SANQUEÍfE A RODRÍGUEZ 
DE LA BORBOLLA 

MALAGA 4 
Varios liberales amigos dal ex ministro 

Sr. Rodríguez de la Borbolla le han obse­
quiado con un banquete en el restorán 
de Hernán Cort<és. 

A los postres , el uipatado provincia.l don 
Modesto Escobar ofretió el agasajo, y el 
Sr. Rodríguez de la Borbolla contesté djijí 
do í^s gracias, 

Al flnaí se suscribid uto. telegrama de ad. 
hesióij al conde de Romanónos, 

DE LOS BALKANES 
La nota de Alemania y Austria ^ Rumania. 

DEDEAGATCH 4 
H a debido ser presettitada al Gobierno rn-

ma.no por ell ministiro latemán y ej d© Aus­
t r i a -Hungr ía una nota colecsjáv^ en foa-ma 
de ult imátum con Objeto de conseguir eí li­
bre t ráns i to de la® municianes atemanas 
dest inadas á Turquía . 

Telegrafían de Buoarest que el Gobierno 
rumaaio cierra coaiipletamente sus fronteras 
á la esportaioión de cereales y prohibe el 
t ráns i to por eíl país de te pTodiUctois, que­
dando por eisto los al«nan©8 imposibilitados 
por oompfeto .para enviarlos á Turquía . 

DE ÍTXLIA 
BOMBARDEO DEL FUERTE LA 

CORTE POR LOS ITA|U1AN0S 
OOLTANÓ 'i' (10 n.) 

Dioe el general Gadorna que la pcción dé 
la artillería y trtepas italianas oontfnúa dies-
o>ivolv!éndoe« regularmente en la ¡jaHe 
montañosa dtel teaíro de ¡as ctf^et^aeíones, y 
espociaimetne en la zona ^&l Ifginaie, en el 
alto Cojstfeviole y o» el valle áe Cteia . 

No obst^Jijí^ las preoeoea y a&iwiiianíss ne­
vadas eaídas en la elevada {ilafnioie de La-
líaiHjne, la aftillerta italiana, oon su fuego 
intenso y eficaz. Ka impedidlo 4 los austríai-
ctos llevar á oabo sus trabajos d e fortifica­
ción. 

Una batería itailiana ha dieiitru(tft> en el 
Condelove el fuerte L^ O^rte. 1 

DE FRAMATBEPGICA 
LA SITUAOIOG MQ HA GAMPIADO EN 

FRANCIA 
NORDDEICH, 4 ( la n.) 

Comunica el Gran Cuartel Qi^nersil alemán 

MAR _Y_ AIRE 
Un guartiacostas turco hund» en el mar d^ 

Márm£tra un submarino. 

N O R D D E I C H 4 (12 n.) 
Comunican de Gonstantinopla que un guar­

dacostas turco hundió á cañonazos, en el 
mar de Mármara , á un submarino enemigo, 
sin que pudiera salvarse la t r ipulación. 

El vapor inglés «Ghierüton»,, hundidto. 

N O R D D E I C H ,4 (12 n.}> 
H a sido hundido el vapor inglés (¡Chiers. 

ton», de 2.470 toneladas , salvándose la trl-
pulación. 

El submarino británico «E-i 2» es puesto 
á flote. 

L O N D R E S '4 (5 t.) 
Dicen de Copenhague que el sutaiarimo 

bri tánico «E.-IS» bai sido puesto á flote y 
llevado á dicha oaipital, desde do,nde será 
in ternado haíSta qu© te rmine la guerra . 

o • 

SUELTOS Y_ NOTICIAS 
En Berlín sp descubre la es ta tua de Ven 

Hindenburg. 

N O R D D E I C H 4 (T2 n.) 
Con^ t iempo eisplándido se ha, celebrado 

en Benlí.n la ceremonia del • descubriniíienío 
d ela es ta tua er igida á Hinideniburg, 

Asistió en representaición de la empera­
t r iz la princesa Augusta, . 

El canoiller del InxpTjriio pronunció un 
diiscurso que fi^n^lizó con v i raa al kaises. 

El alcalde se hizo car ogde'anonumento, j ; 
e] pueblo vitoreó á Hinidenburg. 

Lcl5 «zeppelinesií y aeroplanos m-jlitaves 
volaron sobre el sitio en qne tuvo luga,r la 
Ceremonia/. 

La pri^neiesa Augus ta pu,so un clavo en el 
pedestal , siendo su co.iiduota imi tada por 
otras elevadas personalidades. 

La producción hullera decrsice m Inglaterra 

N O R Ü D E I C H 4 (12 n.) 
La producción del carbón d u r a n t e el pri-

inier semestre de 1916 ha ba jado á 12.448.000 
toneladas, o sea del 8 al 9 por lOO' meno» 
< l ^ « n igual período del a ñ o anterior . 

Noticia desitíeníida. 

ROMA 4 
Caireoe de todo fundiam.tínto ]a noticia 

oomuniaaida á la Prensa des(.'« Nueva. York 
aseguirando. que el Cardenal Gibbons ha vi. 
sitado al preeidento de los .Estados Uni­

dos, Mr. Wilson, con objeto de entregarie 
en nombre del P a p a un proyecto de ges­
tiones pa ra la paz. 

ESPAÑA ̂ N ÁFRICA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Movimiento (£2 tropas. 

TETUAN 4 ' 
Mañana comenzará e] moviinienio de tro­

pas telegrafiado anter iormente . 
Los batallones de cazadores de Barbastro> 

Madrid, Arapiies y Llerona van á Rincón 
de Medik; Mallorca y Córdoba, á Laucien, 
y la brigada de Aja ía , compuesta por la» 
fuerzas del 'Rey, León, Saboya y Wí!Íi-.Rás^ 
á Río Mart ín . 

Entierro del Sr. Basoarari, 

A las cinco de la t a rde de hoy ®e ve r iM 
el entierro deí comandante de Gubilkííís 
D. Jacinto Bascaran. 

Asistieron á ©I todos, Tos ©feímeintos civi­
les y militares de }», ípiaza, y -presidierott 
el duelo Tos general' 
na, y varios moros 
iajifa. 

s Bascaran y .Torda., 
•fen representación del' 

Una fáb'xica de moneda fal .sa 
SERVICIO TELEGRÁnco 

( BARCELONA '4 
j En una. casa de la calle ds Aribái» hi 
j descubierto ía poücía nna fábrica de mo­

neda falisa, incautándose d© abundante j¡ia-
ter ial y de numerosas monedas falsas, fran­
cesas, suizas, belgas y espaíñolas. 

Que na ha oambiado Ja slti»ació|ijBn al tea- ' Fueron detenidos ios 'inonilinñ, d» 1 ' 
tro 9«0ÍCÍ«ntal ^le rmrz^m^, - , , , casa, Miguel Sofer y J o a q u i l Oliver * 
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LOS TIPÓGRAFOS TRABAJAN 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

•""•"""" "•" BARCELONA 4 
Dicen de Reus que la Coimsióii áe> liueiga 

ha coaifereinciado nuevariieute con los ¡pa-
tronoti, sin que en la reunión iiaya podido 
llegarse á mi asjuerdo doíinifcivo. 

Los gremios se' reunieron se^párattasnente 
pai-a traia-r de la cuestión: de los esquiroles. 

Eista nodie se celebrará otra reunión, á 
]a que asistiixán la Comisión do iiuelga y la 
de patronos del Centro Indus t r i a l y Mer­
cant i l . 

Los patroinos 'manifestarán si aceptan ó 
reeliazan las biajses presentadas por los obre- . 
ros. 

"— • Eit" varias oarreteras de las que afluyen 
á Reus, grupos de huelguistas inTitaroai:"" á 
retroceider á varios canreteTos que venían 
4Í Barcelona coa frutas y hortal izas. Los 
que no ge avinieiron á obodeicer lü invi ta ­
ción prosigniieron su camino escoltados has­
ta Barceloaa por pare jas de la. Guard ia ci­
vil. 

-Los obreros tipógrafos, que, lia,n, reairu-
<lado los triaibajcs, se negaron á abandonar­
los, como . p re tendían v i r ios huelguisitas. 

Sigue reinando el optimismo, creyénidqsie 
que la huelga .será en breve soluicionaida. 

La huelga de Reus. 
XiBS no t idas que había en Gobernación dfel 

oomlicto obrero de Reus eran mejores que las 
del viernes. 

Pa t ronos y obreros' lian aceptado una fórmu­
la del gobernador de Tarragona, en virtud 
de la culall serán dfesign'adaiS nnas comisiones 
por gremios qiue inde'pendientemente eistu-
diarán la forma de llegar al fin del oonflioto. 

E s t a solnción dieben presentaríla dichas oo-
misiones en- el .plazo de canco días. 

Los tahoneros salsíiantintes. 
LOiS tahoneros de Saüamianca han amenaza­

do 'declararse en huelga si no se suprime lia 
t ahona reguladora qiue t iene dstableoida aquel 
Ayuntamiento. 

Efll ministro de la Gobemacíón, hablíainido 
con los periodistais d'C este conflicto, dijo que 
confiaba en que será reB'uelto; pero que si 

, ee llegaba á la huelga podWa afrontarse fá-
oslmerjte con la aynda del servicio mil i tar , 
• con la taihona del Ayuntiaimiento de Sala­
manca y con la que también cuenta la Be­
neficencia stailmiantina. 

Telegra.!nas clioiales. 
. • ' G I J O N 4 

El , gremio de caldereros acordó pedir un 
anoncnto de dos reales diarios en el jornal , 
¿eñalando un plazo á los patronos antes de 
ir 4, 1* huelga. 

* * * 
ALBACETE 4 

"En el coto azufrero de Hell ín se han de­
clarado en huelga lOs obreros. 

P-

» 

I . A ¥ A I I # A B S U M T T © 

SOCÍEDA 
NVESTBO BIBEGTOB 

I>esp"U6'S dó haber pasado ruma corta, tem­
porada en la provincia de Santander , ha re­
gresado á 'esta cortC' nnestro querida direic-

•- tor, D. Angeil Her re ra Oria. 

• \ VIAJES ' 

i i l duq-ue 'do Alba, restablecido y a de la 
afecoíón que duran te -allgúni tiempo lie ha 
reteniiido en un sanatoriio de Suiza, se lia 
trasladado d'e Saint-Moritz á Par í s . 

— H a n .regres'adb á esta co r te : 
De Logroño, al sub'gobérnador -diel Banco 

de España . , 'D . José García Escudero, y s>n 
familia; db Oviedo, la se'ñora viuda de Eeii, 
V. de Norellana, D. Manndt Cano. 

— Se han traslaid'ado: 
Die iPuehla de Trives á Salamanca, los 

mai'qneses de Trives y Castellanos-; de Pam­
plona á San Sebastián., la ma'rquesa vinda 
de Guirior, y de Santiago de la Ribera á 
OhineMlla, D . Jo.fíé María ' Barnuevo y su 
íamiilia. 

'•La iseñora- viuda 'de Arcos, que ha pasaldio 
\ iaa temporada en Biárr i tz con siu hermans , . 
la= ..niarqiu'esal de G'Uiadiallinina, ha vuelto á 
San Sebast ián, deteniéndose antes en E « n -
terraibía para ver á sus hijos, los condes de 
Olavijo, que es tán allí con ibs marqueses die 
¡¿aasto Domingo. 

En .Báárritz se encuentran aictualmente ¡líos 
condes de Hornilla, pasando una temporada 

. con,'SU madre, la marquie'sa viuda de Vistan 
bella. 

m^^y^ »^ wsmm M mmm^ 
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DE BARCELONA 
SERVICIO TEĴ Et.; 

El mitií» tlfi Balaguer. 
BAROiíLONA 4 

. Por -fill se decidió Ig -«u to r idaa guoerna-
tii^a á denegar el permiso para ^celebrar el 
•mitin organizado por los 3>dicí^ee en Ba-
iague;-, .y, env el cual iba á hacer uso de 
la palabra el ivi- Lerroux. 

Según • parece, ' , el gobernador mrú de Le-
.Tida pid¿ó al de '-Sarcelona datos y antece­
dentes , q-ae és'te ie facilitó aj'er mismo .̂  

Estos datos- se creo que estaban relacio­
nados con el acuerda -de la J u n t a deí par­
t ido jaimista 'de o;ponei--se á todo t rance a 
la ce-Ieibra'oión ci,-j t a l ífiítin. 

«El Progrese» publica hoy la nctiicia de 
comentu-ndola en términos 

„-io al Gobierno y 
lia susipens'ion, 
violentísimos y 
á los •jaimistas 

-am.enazaiiidO ai 

¥ 1 . 

de '' 
unas 

E:t -Sr. Víüanueva. ' -

El ex -presidente' del CpngT-eso, Bi', 
l lanueva, "a-oonipañado deí Sr. Andrade, v 
si tó hoy el Ayuntamiento , la Cámara 
Comercio, la Escuela industr ial y 
fábricas. 

Eii 'breve será obsequiado com n n ban­
quete . 

I>iueva piaza fi« toras. 
-La Empresa de la pl'az-a -de toros nioiíu-

Tiiental anuncia la inangiu-aicicjn de ésta 
jjar-a e-I día, 12 'de-l me>s -actual. 

Si no pudiera realizarse t a l propósito, ,:S6rá. 
inaugurada 'definitivamente ej día 19. 

EL PROBLEMA DE LAS 
SUBSÍSTENCIAS 

o 
NUESTRO E J E R C I T O EN ÁFRICA 

I DE G,OBEííNACiON 

i Ayer ai m-ad-ioaía, 
I El mini-stro de la Goborii-ación ha despa-
I chado con -el dii-retítor de Comiunioaioiones, 
i qaiien manchará al campo una temporada. 
í El Sr. Sánchez ' Guerra c-stuvo después en 
i • la Presidenci.i co-n'ferencian-do con el seSor 
1 Dato . 

I Por ia tsrri-s. 

I H a n conferenciado exterisament-e en el 
Ministerio do ia Gobernación los Sres. Sán­
chez Guerra y Bergamín. 

HABLANDO CON EL P R E S I D E N T E 
El Sr. Da to oomuinicó aj'er á los periodis­

tas nn telegrama del ooro-nel jefíí dte Bstaido 
Mayor de Larache, en el qiue, comnnica que 
en a-utomóivil salió para las posiciones de 
T'zenin y T'zei,.. 

A mediodía llegó á Árci'la, visitó el; hospi­
tal , las enferm-erías, los oampamentos de Aox, 
Kudia Verde, Kndíia Sai*, tíl de las. fuerzais 
indígenas y el de aviación. 

A J e n a t Vivat ha llegado el convoy de 
! Tánger. 
I Faüeci.mienío del comandante Basearan. 
I —Como ttste-dfe'S saben—continuó el señor 
I D-ato—, h a fallecido en Tetuán di oomianda-n-
I t e Bascaran, .uno de lo-s jefes m-ás pres-t-igio-
j sos de muestro Ejército -de África. Su padr©, 
I el general B'aiscaa-an, llegó á tiempo de reoo-
I gsr ell últirao suspiro de su hijo. 

I ••• -g ,;l,^ Faimnia Rea!. 
\ S. M. ©Ij,,|l4y saüídrá hoy por lai noche 
•• para Madrid. ' ' Se detendrá en El BEiCoriaJ.-, 

donde, acotopañado del Infante D. Cai-los, 
,i aaistárál -^V- tTa.£la-idc< de los reatos d-& 'la-
- Primoaisa, Mereedas, deadie-.e! Pndr idero -al 
I panteón- dé Infantes'. El B,ey llegará á 
i M-adi'id' á la-s 'diez -de l a mañana . 

• ' J Bafionero á Gijón. 

! El ministro de Marina ha dado las órdenes 
; oportuniais para que vaya á Gijón un caño-
' ñero, por si fu^^an necesarios srus servicios 
: en aquel puerto con motivo do 3ia huelga allí 
; planteíada. 

El préxirmo Consejo. 
i E n eJ próximcj Consejo se ocuparán los mi-
•; nistros 'dtel prab-1-eníá die lias smb'siisten-cias y 
;. es tudiarán las conclusiioues forin'Ualadais por 
; los presidente© de las Dipnrtaicí'ones provinciia-
i les, pnes aun cuando sd dieron plenos pode-
r res al Sr . Bugallal para resolver ese asiunto, 
I el ministro de Hadiemda ha quei'idb dejarlo 
i á estudio y reisolnción dsl Consejo de Má-
' nistros. 
. -Tía-mbién en ese mismo Consejo se ocuparán 
; los ministros del po-obtema de lia -exportación 
i dB vinois, que tüerue á estudio el' ministro de 
f Es tado. El! Gobierno t ra taxá de armonizar 
í los interteses encontrados de pro-duotores y 
i consumidoras. ' X 

I E r sisljseoreíarto de Guerra. 
H a lle-gad'O a Madrid, pasesion-ándoae de su 

cargo, ell subiS^cr-etario del ministerio de la 
i Guerra, general Jofre. 

La enfermería d®;Afrioa. 
Preguntado el Sr. D'a-to sobre el' estadq ,sa-

raitario de las t ropas españolas de Tetnán y 
d^ los rumores que corrían sobre haberse de­
clarado en aqiiel ejército algunos casos de 
pes'te bubónica, negó el presidente del Con­
sejo 'dte Ministi'os fundamento á tailes ru­
mores. 

—El estfido sanitario de nuestras tropas es 
excelente, y si alguna novedad' hubiese en 
él ya la hubiera oomuniciado al Gobiem'O el 
al to comisario, á quien hemos pedido infor­
mes detallados, que al recábirios comnnicaié á 
nstedes. 

—Se asegura, mSñoir presidiente, que las au-
toridladieis de Gihraltar han ordenado la des­
infección de las personas y buques que pro­
cedan de África. 

•—Nada sé de eso, y me estrañai, porque en 
todo caso, nosotros éramos los que debíamos 
ordenar esia desinfección. 

DE FOMENTO 
Un oonourso. 

La -Granja Es-cuela práctica de agricul­
tu ra central anuncia icoincurso para proveer 
diez píazas dé alumnos internos. 

Los obreros agrícolas 'de la región -de Cas­
tilla -l'a N-u-eva, que co-niprende las provin­
cias de Madrid, Tole-do, Cuenca y Guada-
lajara, podrán -S'olioit£,rl'as has ta eí 25 del 
corriente. 

La edad .para ©1 ingreso será d'e los quin­
ce á los ve'inti"án años, siendo requisito in-
disipensable qne los aspirantes sepan leer, 
escribir y' l'as cuatro reglas aritméticas'. 
- .Es tas plaB'as 'Se darán con pi-eferencia á 

los .adolesicentes recomendados jpor Ins t i tu­
ciones 'd-6 Pa t rona to . 

Los alumnos elegidos disfrutarán, en con­
cepto de retri-biijción por -su t raba jo ma­
nual, la suma de 547,50 rpes-etas, que per­
cibirán distrib'UÍ'das en eonoepto de mami-
tenoión. ' 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

DeclaracSone-s de Lema. 
SAN SEBASTIAN -3 

El marqués de Lema no,s ha dicho que le 
ha visitado u n a Comisión formada por los 
Sres. Pabié , Cantos, Rever ter y conde de 
Villamon'te, p a r a pedirle se interese del Go­
bierno cubano la prórroga de la aplicación 
de la ley que aumenta en un 6 por 100 los 
derechos de importación de las a lparga tas . 
Díjoles que ya hizo indicaciones en ese sen­
t ido ; pero t ra tándose de una ley difíeil da 
modificarla, el período de aplicación de dos 
ifieses permi t i rá que alcance á las expedi­
ciones en camino. Añadió que t r a t a r á de 
obitener prórroga p a r a los contratos cele­
brados. 

Sigue recibiendo el ministro de Estado 
telegramas spbre la exportación d© vinos. 

Las bodegas bilbaínas protes tan contra 
los taberneros de?Barcelona que piden no 
se prohiba la exportación. 

E l príncipe de Monaco hállase á orillas 
del lago del Rosario. 

Las reformas en !a enseñanza. 
SAN SEBASTIAN 4 

El ministro de Instru-oción pública ha r s -
oibido á una Comisión de catedráticos que, 

- sobre 'las reforma-s que proyecta, le l\n. pe­
dido que stí oiga á la vez la opinión d'e las 
Cortes y 'la del profe-sorado. 

El ministro nos 'dijo que la.s r-eforinas se 
t r a t a r í an on Consejo de Ministtros, y que des-
pu'ág se ffometerían á informe a¡A Consejo de 
jj^^tado, pj'Opupado armonizar todos lo,s inte­
reses .^n't'ÍCT de ia eiiaejíanza. 
• Agrap-ó qué^^ híi'hía di^-spaeiiado con el Siub-
-seci-etario sobre vMos asuntos de importa-a­
cia q»e Uevai-ía al O-onsejo." 

Para tsíS» d^isslivi?, tíiaisstss y eviíaf iiífesglOHes 
gastfclEÍ3«ííBal6s CTí'raiáeas), bebsr siofaisre. - -

¥wífSrtSía>-,.EE1NA D i LAS DE MESA 

nombrado .el sig'ui-ente t r ibunal para 
ojjosiciones de las pil'azas de pro­

fesoras auxiliares -de las clases -cié- Labores y 
Econo'inía doméstica de la'S Escuelas Norma­
les de Síac-stras de Afejva',, Albacete, Alica,ni-
t e , Almería, Avila, Baid'ajoz, Baleares, Bar­
celona, B'Uii'gos, Cádiz, Cáoeres, Ca-stelláai, 
Ciudad R-eal, Córdoba, Coruña, Cuenca, Ge­
rona, G-ra-na-da, Gua-dalajara, 'Guiípúacoa, 
Huesca, .Jaén-, Lai Laguna (Canarias) , León-, 
Lérida-, Ijo-groño, MáJa-ga, M'uroia, N-a-va'rr,a, 
Orense, 0'-/iedo, Pa-leniCiia, Ponteveidi'a-, Sa^ 
lama-nca, S-egO'via, Sevilla, Soria, Tarragona, 
Ter-ueli, To&do, Vailenoia, Vall-adolid, V'i-z-
oaya, Zamora y Zaragoza: 

Pres'i'dente, doña Carmen Rojo, conseje­
ra do Instreioci'ón púbiioa. 

Vocales: D. Luis Monéndez Pidal , acadié-
mico; -doña Natividad' de Diego, profesora 
-de lia Es-cuela de Estudios .Snpejri-ores del, M'a^ 
gi.s't-erio; doña Antonia Broto, pTofesora 'd;i-
r-ecto-ra de lía Escuela Norm-al-xle MaestiiaiS 
de r íuesca, y 'doña Visitación Ortega, com­
petente . 

Suplentes : D. Marcelino San ta María, 
académico; doña Pi lar Hu-guet y -doña Bur-i-
ficación Delgado, proíe-soras, y doña Dolores 
Delgado, competente. 

POR LA BUENA PRENSA 

AYUNTAMIENTO 

Dos confsreriGias. 
LoiS propagandistas -de la Buena Prensa 

dai -arcipresta-üg.o de Escalona (Toiedo-) han 
celebrado do-s iniportantes actos p'úbhcos en i faintes D. O: 
do® puebüos -de a'quéUa comarca. ' 

Prim-eramente estuvieron en No-mbela, \ 
donde ei -señor cura párroco hizo la xiresan- i 
ta-oión de los escursio-nist-a-s- á l'as autorida- 5 
des y al pueblo, que ge congregó á escu- ; 
d iar ios . - ' 

Sobre .el tema «La Buena Prensa-» habló, 
en (primer lu;gar, eí Sr . Mar t ín y Palacios, 
siguiéndole en el -uso de ia p-a-iabra el 
a-ventajado seminarista D . Toin-ás Garrido, 
y D .Aíejalaidro Montero. 

Todos hab'laro-n de la necesidad d'e, pro» 
moiv-er una in tensa acción católica, y fue­
ron muy aplaudidos'. 

Des-de d-iolio lugar marciha-ron los activos 
pro-p'agandistas á Pela-hu-stán, -donde, acom­
pañado® -del señor cura párroco, D . Maria­
no Jimán-ez, y -del pT'estigioso jefe local dé 
los católicos', doctor D. Teófilo Pérez, or­
ganizaron rápidamente eil mit in objeto de s-u 
excursión. 

Es te -calébrósiO en nna de las plazas pú­
blicas, y no obstante la p remura del tiem­
po y ser día de t rabajo, asistió el pueblo 
en masa -con to-das las -autoridades. . .^ 

Don J u a n Mar t ín Paa'cios' pronunció un 
eloicuente discurso, haciendo resal tar la im­
portancia de ía BuGiiia P rensa y aconsejan­
do á todos sn propaganda para contrar res­
t a r la pernicio-S'a influencia de los pei-iódi-
cos anticatólioo'S'. 

E"i Sr. Garrido habló á-e-spu-és sobre el 
t-e-ma «La grande obra», explicando -el fecun­
do ideall del R. P . Due-so, del CoraKÓn de 
María. 

Saguid-amente el Sr. Montero Silván di-

AudieRoia. 
SANTANDER 4 . 

Su Majestad ed Rey recibió varias au_ 
dienciliE, d!e,sp.a-clian-do después can ell mii-
n i i t r o 'de Mar ina . 

La Reina Doña Victoria fué cumplinien!-
t ada por ]as -damas 'de ia J u n t a del Ropero, 
'de Sa.nt'iiider, -coa quienes habló - d e l a ' b e -
n-éfi.ca instií'iiaión y de su estado económi­
co y de los nTedios más a-docu-adoa p a r a 'fo­
menta r la producción de ropas. 

Los infasiíftes á San Sebastián. 
SANTANDE.R 4 

E n t ren egpecial sal ieron es ta Imañana 
p-ara San Seb'í^tián SS. AA. R R . el Pr ín ­
cipe 'heredero y ¡tos Infant i tos . 

Los aiugust-os n iñas fueron objeto de 
grandes demostracioneis de . car iño e n todo 
el t rayecto-comprendido entre- eJ pialacio de 
ia Magdalena y la estación. 

En los andenes de ésta se hallaban los 
Reyes, los Inifantes y las antor idadss , qne 
deiSip-idüer-oii ail Prínicipe ¡de Astur ias j á, tes-
In-fan tatos. 

Coii SS. AA.. miaitidbair-on á San Sebastián 
la condesa v iuda -de los Llanos, el general 
Rodríguez Vsra , eí doctor Grinda,. el caba,-
llerizo Sr. Lombíllo y el oficial de la Real 
Inapeooi-ón Sr. Azúa. 

Eon Alfonso á Maáriíf. 
E n di 'tren coi-reo marchará m a ñ a n a á MiaL 

dr ld S. M. el E,ey, iaicornpañado ¡de las In-
i.rlos y D. Alfonso, -del minis t ro 

i de Marina- y -de s¡u secretario pai-ticul-ar. 

E! yia|-9 de la eoríe. 
; Su Majestad la R-eina, los Infan tes y la 
i Princesa- d'e Sakii-Salm. ise t r a s l ada rán -mia,-
I ñ-an-a á San ScbSiStián, -dan-do po r te rmina-
j da la j o m a d a regia en S-a-ntander. 
I Hairán el viaje en antoimówl. 
í Los Infantes pasan por Bilbao. 

} • BILBAO 4 
i El Príncipe de xlsturias y los Infantes han 
I pasado por esta po-blrición en t ren especial, 
i procedentes de San tander 

Se dirigen á . San- Sebastián. 
> En la- estación fueron cnm.plimentados' por 
' las antorid-ides. 

rLos Infantes en Sar. S-e-basíián'.—^Liegaiía del 
I Uunc'sQ. 

i SAN SEBASTIAN 4 
I H a n llegado el Príncipe -de Asturias y l'o-s 
I Infantes , -siendo recibidos por S. M. la Reina 
I y los ministros de Es tado y de Instrucción. 
i : ^ _a» '. 

JURA DE LA BANDERA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

A L M E R Í A ' 
ha celebrado e 
el cuar te l de 

kta 
la 

I 

s-ertó sobre l'as Cofradías de legionarios" -de 
la Buena Prensa , excitando á tou'os á en­
grosar -sus y'a .nntrid-ísima-s -filas. 

Dedicó nn elogio al vacindario -de P-ela-
Imstán, católico fervoroso, en el -que para 
nada han influido la-s disolventes do-ctrinas 
mo'dernas. 

Finalmente, el señor cura párroco dirigió 
la palabra á sus feliígres'es, reco-rdaffldo los 
tíemipo-s en que los ap-óstoT-es, inflamados ó'e 
celo, esparcían por todo el mundo la sal­
vadora doctrina deí Orucifiead-o. 

Terminó -el acto con proilon-gad-as ovacio­
nes á l'a Buena Prensa , al señor cnra pár ro­
co y á los confer-einoiantes. 

Con gran solemnidad se 
mañana , á las ocho, en 
Misericordia, l-i j u r a de. la bandera por los 
reclutas del Cuerpo de Ingenieros que aquí 
reciben instrucción, pertenecientes a l cupo 
de 1D13. 

P r imeramente se dijo una Misa de camr 
paña , después de la cual ju raren 245 indi­
viduos. 

A los nuevos feoiuta.s se les ha servido 
un rancJio ext raordinar io . Después aconv 
paña ron á la bandera has ta la estación co­
r rec tamente formados. 

El desfile fué presenciado por un gentío 
enorme. 

Al a r r a n c a r el t r e n p a r a Sevilla, l a ban­
da entonó la Marcha Real , dándose vivas 
á España y al ejército. 

. — - . « — —-4»~ _ _ 

DE SAN SEBASTIAN 
*KHV!CK5 TELEGRÁFfCO 

Legada del Nuño-ie. 

SAN SEBASTIAN 4 
¡legado eS Nuncio, aoomipaña-do (de 

H a n entrado á formar parte de la Redac­
ción de E L DEBATE los Sres. D . Manu-ers Gar-
cíai-Sañudo y Gira-Ido y D. Erancisoo Riulbio 
Ferná-ndea. 

Sean bien v-enidos t a n idistinguidos -com­
pañeros. 

m 
L a pafádez del rostro, que t an to preo-oupa 

á las jó-ven-es, desa-'p-arece t a n pronto como 
se corrijan íos desarreglos, flujo blanco, la 
-iuiaipetencia y 'd-e-sequilibrio n-erv-io-íso. Dos 
frascos de Jarabe Hipofosfiitos Salllud' bastac 
para -deiVO'lver a l ros-tro su color -somrosado, 
la sa-íbid y Ea alegría. 

Veint-iouiatro- años de 'maravillosos resuL 
tados. Si -se ofrecen simillares, rechácense. 

Según «ET Siglo Médico», el cambio brus­
co -de la t empera tu ra en Oes últimos días de 
es ta senia.n.a- ha aumiantado la enfermería e s 
es'tai icorte-, presentándose muchos casos de 
bro-nquiitis y traqueobronquit is , anginas ¡F'a-
ríngeas y tonsilares y 'algunos de pl-euresía.K 
y pfeuroneum-oníais. Los padecimientos del 
tiubo digestivo, desde eill más sencillo cóE'ec 
intcstiinai á l as fiebres ebe-rthianas y ooiiba-
cila-res, han -sufrido- tamlbién- aOlgún -aumento. 
Las -enfernied'ades -crónioas -de piullniión, riñói'-
y corazón so han recrudecido. 

E n los niños abu-nidan los 'Catarros intesti­
nales, 'él sarampión y la co-q'u-eldtíhG. 

TemfsBratura.—El termómetro marcó ayer 
la siguiwnte: 

A 'ía-si oicho de la mañana, 12». 
A !¡!as doce, IS». 
A las cuatro de la ta rde , 16,5°. 
Temperatura máxima, 20,6°. 
Teimjperatnr.a niíninía, 10,2". 
El barómetro m-arcó i 06. 
Variable. 

H a 
monseñor Solari. Pasa rá en ésta- una tem­
porada. 

El Nuncio ha vi-sitado- al ministro de Es­
tado . 

Ei Sr. Garo-ía Pr ie to . 

Procedente de Ce-stonia llegó el señor 
-Giaroía Pr ie to , aoomipañado -de su familia. 

Es ta t a rde estuvo paseando por el monte 
Igüeldo 'Oon la familia, y 'co-n los se-ñores 
Barroso, Brisac y La M-o-ren-a. 

In ter rogado el 6 r . García Pr ie to sobre 
la supuesta unión 'de los liberales y los de­
mócratas, dijo que eso no pssa rá dfe se-r nn 
deseo -d'e, los buenos .aímigos, pe ro que éí y 
su par t ido seguirán en la mis'in-a act i tud y 
en el mismo sitio en- que se coiocarpn des­
pués dé la crisis de 1913. 

E n el sudexpreso marchó esta ncd ie , con 
m fa-mila, p-ara ToTreJodonqg, despidüén-
d-ole muchos amigos. 

BIBLIOGRAFÍA 
Te-m Playfair.—Novehta educativa -por el 

R . P . Francisco Finn, S. J .—Un tomo en 
4.0, con 172 páginas, varias láminas y nna 
cubierta policroma (dibujo -de D. Baixe^ 
ras) , una -peseta. 

Con este precioso libro s-e continúa la pu­
blicación 'de las «Narracionee. Escolares» del 
R . P . Finn, comenzada por «La Educación 
Hisipanoamericana-ii. "* 

Acaso arenca se ha a.lcanzad-o más exoeTen-
temen t e el designio de «educar dolbitando» 
que en es tas narraciones, por extremo agra­
dables para Jos javeneitos, á quienes intei-e-
san con sus juegos, escenas de colegio y con-
fl.ioto-s de la -vida esco-Ta-r. 

Es el mejor premio de vacaciones. 
Librería Re-Sgáosa, Aviñó, 20, Barce­

lona. 

Aiscienden en el mes a-ct'ua'l al empleo 
inmediato-: 

Infanter ía .—Cinco tenientes coroneles, 
diez comandantes, doce capitanes y trece 
primeros tenientes . 

En la escala de reserva, dos comandante'» 
y dos capi tanes. 

Caballería.—Dos tenientes coroneles, t r e s 
comandantes y t res capi tanes. 

En la esoaia de reserva, nn capitán. 
Arti l lería.—Dos tenientes coroneles, t res 

comandantes, siete capitanea y cinco pri­
meros tenientes. 

Guardia civil.—Seis comandantes, cinco 
capi tanes , n n pr imer t en ien te (é ingresan 
t res de las armas gemerailes), seis segunidos 
tenientes y qninee sargentos. 

Carabineros.—Tres segundos tenientes (é 
ingresa uno) y t res sargentos.,-,» 

Intendencáa.—Un mayor, nn ofieial pr i ­
mero y un segundo. 

Sanidad! (Medicina) .—Un s-Tibinspeotor me­
dico de segunda-, u n médico mayor, nn prime­
ro y lui -segundo. 

Farmacia .—Un mayor, nn pr imero y un 
segundo. 

Veterinarios.—Un subinspector áe segun­
da, dos mayores, t res primeros y dos se­
gundos. 

Equitación.—Un profesor segundo y un 
tercero. 

Oficinas.—Un archivero tercero, t res ofi­
ciales primeros, cua t ro segundos, siete es­
cribientes de pr imera y nueve de segunda 
(é ingresan nueve aspirantes) . 

DE MARINA 
Ersi'barques. 

Disponiendo que el alférez de navio d i n 
José Mar ía Crespo embarque en el «Reina 
Regentes). 

ídem en el mismo buque ei ten iente de 
navio D. Enriciue Pérez. 

E l cap i tán de corbeta D. Antonio Col em­
barca en el ((Alfonso X I I I » . 

Autorizaciones. 

Autor iza al contador de navio D. Fel ipe 
Vizcarrondo pa ra usar el dis t int ivo esipa-
ñol de profesorado. 

ídem al personal de la Compañía de Na­
vegación Vasco-Asturiana p a r a nsar nn i -
forme. 

P a r a nsar el dist intivo especiail de pro-
fesor-id-o se autor iza al contraalm-ira-nte 
D. J u a n de Carranza; á los capitanes de 
n'avío D, Enr ique Pérez Gros,, D. J u a n 
Luis de Mar ía , D. Francisco Núñez, don 
Manuel de Plores y á los de f raga ta D. Eloy 
Montero y D. Honorio Cornejo. 

Quedia déistinado, para- eventualidades del 
servicio en el A-positadero de Cádiz, a l ca­
p i t án de corbeta D. Rafae l de la Guardia . 

Se nombra ayudante secretario del co­
mandan te general del Apostadero de Cádiz 
al capi tán de corbeta D. Sa-lvador Ruiz 
Vei'-dejo. 
-~«™—.— ' — •~-&- - - - — - ~ — " 

EL CONFLICTO DEL PAI 
Dice Sánchez Guerra. 

El ministro de h¡. Gobernaciión ha eonfe-
renciado extensamente oon el gobernador de 
Madrid sobre la cuestión d€fl pan. 

Hablando después de este a^sunto oon los 
periodistiais dijo al! Sr. Sánchez Guerra que 
haibía necesidad, 'de resolverlo p ron to ; pero 
dudaba que pueda hacerse ahora, por la faü-
t a d)e elementos con que cuentan las autori­
dades llamadas á hacerlo. 

A sil juicio, el Ayuntamiento debe inter­
venir en la cuestión, y seguramente se la fa^ 
cilitaría miuoho la creación de una tahona re­
guladora. 

—^Claro es—^te-rminó diciendo—que se t r a t a 
db una cuestión muy compleja, que ©s pre­
ciso estudiar con detenimieai-to, por la mnlti-
plicidiad de intereses que en t ran en juego, 
muchos de tíUos encontrados. 

Ayer fueron den-unciadog loa siguientes 
establecimientos de venta d© pan, por ío-s dei. 
litos de cos tumbre : 

Costanilla de San Vicente, 9 ; Hortale-
za, 7 3 ; Santa Teresa, 7 ; Serrano, 76; La-
'gasea, 40 ; Ciandio Coello, 1 3 ; Villanueva, 
43 ; Pos tas , 18 ; Zaragoza, 2 1 ; Relatares , 
1 1 ; Coade de Romanones, 12; Colegiata, 
3 ; Sombrerete, 5 ; Esgrima, 13 ; Oa'Va alta, 
2 3 ; Humilladero, 2 ; San-Bernabé, 5, v To­
ledo, 121. 

L.A.S 03R,4S DE LA. GRAN VIA 
o- • 

LA COLONIA ESCOLAR. DE LA PEDROS'A 

El alcalde ha visitado los derribos de la 
Gran. Vía, encontrando muy avanzados los 
de la.s casas números 24,, 26, 28, 30 y 32 de ; 
la calle de Jacometrezd, y uno de la calle 
de Hi la r io Peñasco, dando orden á los con- : 
trati 'stas que., re t i ren inmedia tamente los 
sillares de piedra que han dejado deposi­
tados en la pa r t e exterior de las vallas. 

Tahonas multadias. 

Relación de las tahonas que en el repeso 
verificado el viernes han resultado con fia'l-
tas en el peso de más de 160 gramos en 
kilo. 

Distr i to del Hospicio: Apodaca, 12; Fuen-
carral , 46 ; San Marcos, 9 ; San ta Brígi­
da, 6. 

Dis t r i to del Hospi ta l : Magdalena, 40. 
Relación de las denunciadas en el día 

de hoy: 
Dis t r i to del Hospicio: Apodaca, 12; San 

Joaquín , 7 ; San Marcos, 9 ; S a n t a Brígi­
da, 6. 

Distr i to del Hospi ta l : Cabeza, 10. 
Disitrito de la Latina-: Almenidro-, 13 ; Ser 

govia, 23; San Buenaventura , 4; Baste­
ro, 17, y vario® puestos de la Panificación, 

La banda municipal. 

E n vista del mal t iempo se han suspen­
dido loa conciertos noctnrno's en el paseo de 
Rosales, celebrándose on lo sucesivo en el 
Re t i ro . 

,El -primero de estos conciertos se oelebra-
hoy, do-niin.go, á 'k.s once de la miau 
ñaña , en el quiosco del Ret i ro , con suje­
ción al s iguiente programa: 

I.—((Les Erinnyes», Massenet. 
a) Divert imiento. 
b) Andan te . 
c) Allegro molto deciso. 

II.—((Los maestros -cantores de Nuren-
berg» (preludio del acto t e rce ro ; 
vals -de los Aprenid-ilces y ide 'lasl 'Cor. ,•• 
poraciones), Wágner . 

III .—Obertura- de ¡(La flauta mágica», 
Mozart . 

IV.—^AUegretto 'scherzando de la octava, 
sinfonía, Beethoven. 

V.—Fantas ía de ¡(La Revoltosa», Ohapí*. 

Regre^'o de uf?a colonia escolar. 
Ayer regresó la colonia -asioolai' que, 

costeada por el Ayuntamiento , fuá al sa» 
na tor io de La Pedrosa. 

Todos los niños vienen en perfecto esta-"^ 
do de salud. 

^—I —.«>»— .—. _ u _ 

NOTAS SALMANTINAS 
SERVICIO TEI.EGRÁFICC 

B O I i S A , 1 6 (Antes Aylagas) 

U M B A J A » ® 1 S E S , 2 8 

LOS MEJORES.—Teléfono núm. 1.8SS, 

DESDE EU_ FERROL 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

Qñnmn misterioso. 
EL. FERROL 4 

En la pi'aya d'e Neda ha sido encontrado 
el cadáver d,e un V€i¡id«dor ambulante , dos-
conocido en El Ferrol y sus alrededores. 

Al reconoce-rio se ha visto que t iene una 
herida isobr© l'a frente. 

No se 'ha 'podido av^eriguar si s© t r a t a 
de un crimen ó de nn suicidio. 

El Juz-g,s;á'o de instru-oción ha sal'ido para 
el lugar -del e-nce-so-. 

Trasaíí-ánísco fend-aatío. 
H a fondea-do en e^te puerto &\ t rasat lán­

tico (íR- 1 f i i suna» Hry ser-i varado en 
eí -dique de lepa ^<: ones Cuai-do se halle 
listo saldi para C r 

Guarcüafreno destrfazaao. 
SALAMANCA 4 

El gua-rdafreno d-«l 'tren de Plasenicia á 
Sailam'anca tuvo la d-esgi'aoia de caer en l a 
estatción -de Grijuela -ante 'al 'tren en m-ardha. 

El infeliz fué 'arrollaido poi' e l t ren , pei'©-
cáéndo destrozado. 

Un crimen. 
E n un pnebíl'o de esta p-rovínciai, Eamaidor 

El -Cerro, -se ha en-oontrado lleno de cu -
cihilládias el cadáver de Hilario Herniández, 

- . . ^ • 

asesinad'o por motivos de lamores. 
Los autores dal crimen, Felipe Sana Romo 

y Pedro Bernal, han ingresado en la cároeÜ 
d e Béjar. Otro individuo ctimplicado en e l 
suceso logró escaparse. 

Llegada dsl Sr. Bulión. 
• SALAMANCA 4 

Ha Helgado el director general de Instrtt'O-
ción ¡pública, Sr. Bullón. 

E n la estación esperábale mucho púiblico, 
que i'e recibió con aplausos y vivas. En -
oontr'ábanse en ella- el gobernador civil, eil 
alcad-e, el rector de la Universidad con elí 
profesorado, loa diputados provinciales, JoS 
concejales, un representante d'eit Obi-S'po, los 
maestros públicos, ailcaldes de los pueblos H 
reipresentaciones de Tas Sociedades de la ca-
pitaí. 

El Sr. Bullón hospédase en el Hotel Co-
mer-oio, donde recibió muchas visitas que la 
testim^oniaron su expectación por eí acto-' 
de mamama. E n el' pp-pan-iiif-o 'de la Univer­
sidad pronunciará un discurso cerrando el 
curso de perfeccionamiento de ma-estro-s, _ co-
mi-endo luego en el' Gobierno civil con las 
antoridades. 

P a r a el banquete con que será obs-aquiado 
hay más d© 500 comensales inscritos. 

\aat^ X K ^ Smimma •<»e«s¿? \>mi^ 

PEF"ECTO BORRADOR DE TINTA 

E c o n ó m i c o y 
eficaz y ¡siempre | 
l is to para funcio- j 
n a r con l impieza ¡-̂  
y p r o n t i t u l . C n a r - I 
t a s per-íonas l o j 
u s e n aprec ia rán | •", 
i - n m e d i a t á J i e n t e i 
su g r a n supe r io - i .'_ 
ri'.iad s o b r e ios 
rp,gpadores de a c í r o de 

E L PERFECTO BOr<. 
BEEGEfi;, no t i ene L o j . 
-Es u n a b rocha S I . ' L . Í . " ' - •-
s ima, hecha, de ¿¡ .r . -
r adas y embut id . ! • i s, un 
de la tón n iquelado , dn di 

-í=5 

Ir^^y 

^])1Z. 

i o a r t í 
OH, Díl 
•e n ' o e -

• !P-0 111 . .• 

»r©eí '•>a 

igff®S&& 

D, 

p * ! .*. i-.n^iss 

L'i jiuiíta áe la 
Kroí.híi pufide a jus tarse 
de íiiodo que sobrespjga 
raí s ó menos, y p s r a que 
dd racjcres reso l íados , 
dvbfl sobresal ir dí-d i n sa 
•fio cO'TiC- un terc io de 
cn t ÍMje t ro . 

Hasta « h o r a n o se 
1 bí^ iio "'(V (,ht<-ii«< u n 
b^r 1 "'i f ^ «si ^ i i -

• 1 ^ T i -

1 < c u i"bre 
< _ ^ i » .1 (iBStlU-

'- *, '5 i a . 

Los Yiros eapanolcs en Francia 

La Oo 1 o 
'de primal s 
drigida al c 
legrama e^i 

(íLa C on g° 

a ei 
01 m 

L.. AS.IN.—Preoladoí S3.--IVIADR1D 

l a o f K importaidón 
s pa a la industr ia h a 

SOI o de Estado un t-e-
o ign j<_nte: 

oía c c r o c d a la auto­
rización 1 Cob el lí̂  de El an^ia concedien­
do t-rán i to j a i laas 'vm s dcgadas has ta 
25 Age o cor e \ nec" i o que vuecen­
cia, oon e r loi v &au a s n o acostuan-bra-
dos, d-2 °a mieieoto es iioles seriamente 
coríiprometidos , negocianqo con urgencia 
jvts-ta ampliación á tod'a-s Jas par t idas dete-
nidss en puertos franceses, cuyos ooia-oci-
mlenfcO'S Uejven fecha p»ubli-oa.(5Íón -decreto. 

Es ta C'Oinisica, viendo en peügro derechos 

es, 
pérdidas enor­

mes ocasion.adas .por resolución impropia de 
naciones amigas, insiste- ante V. E . que con-
ti-'"áe enérgica negociación ha-;ta alcanzar 
tráiisibo de xmes. dbistóri.sxlos S'-íii-sa, j an'Sio-
sariicnto a-gu-arda ncii-cias fa'Vorables, neoe-
s:;riiis á la agncrdfeura patria.» 

Muerte repeníína ^Enstasio Casado J'er,-
nández, que vivía en la calle de OvíeOo, -
número 4 (Prosperidad), se sintió ayer re-: 
pentinamente enfermo, falleciendo á los po..̂  
eos ins tantes . 

Atentado ^El agente T). "Luis de Castro 
ha denunciado al sereno José Rodríguez 
García, por ateintado é injurias graves. 

El- sereno ha sido detenido. 
Cerrajero ¡ lega!.—Antonio González LKJ-

pez, de diez y seis años, fué detenido vio­
lentando al escaparate do una t ienda de la. 
calle de Jaoometrezo. • 

Perrerías,—Un can, en la calle de Sando-
val, mordió á Francisco Cortés Grande, p ro -
duciénQole una erosión en l'a oreja izquierda, 
de pronóstico reservado. 

-AI herido se le curó en la Cas-a de So-.̂  
corro de Chamberí,, pasando luego á, H a r t , ! 
z-enbusdh, n-úmero 9, bajo, su domicilio. ¡ 

, Accidente de! t r aba ja .— Isidro Garrido; 
Cortezón, de -diez y nuevo años, habi tante; 
en Jacometrezo, número 34, tercero, sutriól 
lesiones de pronóstico reservado trabajando; 
en l'a obra de una casa en construcción aeí-
barrio de San Antonio. í 

Desgracia . — Vario-s e.st'a-d¡ia,ntes j-u-gabam-' 
a-yer en eí Ret i ro. 

Uno de ellos t iró lumsj piedra íaí .ailbur, que 
fiué á dar á J'U«.u Moli-n-a Borj-es, de trecs'' 
años, -ca-nsándcie r^na herida en el párpaco:-
inferior iderecho. 

-Panadero her i r te—Tríbajando en u n a ta -̂-
hona en Tetuán- de Oías Victoriais •?« fracturo 
el -dedo pu-lig-ar de m mano dereeh-i M-ariano;-
Gómoz Rlan-co, de veiiiitisiete años, con- do-; 
miicili'jo en Sa-n Vioente, C5, V)rimero núm. TJ¡ 

Se le curó on Ca dfe Socorro de log; 
Ouaitro Oamünjos'. Su pronóstico es reseiv 
vado. 

Un alropeüo,—Félix ,AI!onkSo .Tere-?,, do sie-
te añosi, Te(m'C'nta-b.i- uu.a cometa en la- calle 
de F e " "7 «, ,gi 'na ú K del B en S c^so 

' ' b s t r i ido e"i î ] 40 no se dio pient« 
í-Vi " " i ce d d t n u » n unTO»io 376 ouyt 

ndo en 
de rola-eiones iniernacioiíaíes ent re neii 
oí conflicto agravado y las pérdidas 

> r^T 1; c ) "̂  1 L i l 

1 0' ) 1 p "̂  L t vi C 

1 1 í ru ' 'o •"!. odo t i JlJi 0, 
1 - ; r , V 

" > 1 c 1 > <-- . 
/ I; " ^ V "1 11 

í' ' 

O S + T V 

"(\^ tj "1 n i c h a 
-̂  11 il I T ^ v e 

•'e"(io>. T A i pie 

•^ i> -j b i i i i o d( 
+ 1 - ^ V d e s 
^ - ri^Vi 

F t f t x babit í i , c-u IVícndluáb-al, n ú m e f o 72-

piso es'flrto. ná;xiovQ 1> 



Dominm 5 de Septiembre de 1918. I* A T i i m.ADMiD. Año \\ Núm. \M1' 

^ . . ^ ^ W J . « . W _ Ü I , « Í I - J L » Í 

DT^\JK^k\J k\ ¿ ' 
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ABRIGA D DI RNAMENTOS 

ESPAÑA Y E X T R A N ] E : R 0 

4 D E SEPTIEMBRE DE 1915 

SANTORAL Y ClíLTOS 

Z.UÍCO KO TOKEA KX >JAUKIÜ 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
" ' • — - — — — — " " F A L E N C I A 4 

Se liT- c e l e b r a d o e&ta l a r d e l a c o r r i d a d e 

t o r o s q u e a y e r h u b o q u e s u s p e n d e r p o r o a u -

s a de l i ioinipo. 
L a e n t r a d a es t>uena . 
P r i m e r o . — C b o r r e a o e n v e r d u g o . 

Coii io sa le cor3»tón. oon exceso , S a t e t ó se 

a b r e d e c a p o t e d á n d o l e u n o s b u e n o a r e c o r ­

t e s . 
C o a escaso p o d e r t o n i a c inco v a r a s . 
O e l i t a m u l e t e a d e uvis lquier m o d o , y s in 

p a r a r y e n c u a n t o p u e d e , l a r g a m e d i a e s ­

t o c a d a r e g u l a r , i ^ ip i t i ondo con vana e n t e r a . 

D e s c a b e l l a '-ül cuai-fco i n t e n t o . 

Seg rmdo .—Lancea id io p o r S a l e r i , a r r e m e ­

t e oon c o d i c i a á los p tque io&, d e los q u e 

a c e p t a sois v a r a s , á c a m b i o d e dos c a í d a s . 

S a l e r i coge l a s bandoa ' i l l a s j í a r i c o m p l a ­

c e r a l p ú b l i c o y coloca u n m a g n í f i c o p a r . 

C o n l a m u l e t a li.ioe u n a f a e n a ar t í=i t ica y 

v a l i e n t e y o n t r a á n i i t a r , de-jando u n a e s ­

t o c a d a q u e t u m b a a l t o r o . ( O v a c i ó n y o r e ­

ja. ' ) 

"Tercero.—^Aponas p i s a l a larena, se l e p o ­

n e d e l a n t e S a l e r i , quo l a n c e a ' a d o r n a d o , t o ­

r e a n d o por, r e b o l e r a s . 

T a r d c a j i d o , se d e j a t e n t a í r l a p i e l oiruoo 

veops . 

C e u t a , con b u e n a v o l u n t a d , sa le c o n los 

p a l a s , s i n c o n s e g u i r luc ' i rse g r a n oo&a. 

E n l a füisua d e m u ^ t a e l m a r u s o e s t á 

descoaifiado y ara queirer l l e g a r l e i l t o r o á 

l a c a r a . D e s p u é s d e v a r i o s p a s e s d e p i t ó n 

& p i t ó n m e t e d o s m e d i a s e s tocad ' a s . 

C u a r t o . — E n m u y p o c o t i e m p o a r r e m e t e 

á los dei a u p a c i n c o v e c e s , d e s m o n t a n d o e n 
u n a . 

S a l e r i hialde u n a f a e n a de m u l e t a b r e v í ­

s i m a , y e n t r a n d o ibien, suel t ia u n pimchaiKO 

y l u o g o u n a e s t o c a d a en te ra - . 

Qu in to .—^Sa decla i ra m a n s o , p o r loi q u e 

h a y q u e a c o s a r l o p a r a qiie t o m e c u u t r o v a ­

l las . 

L o s banidei*iller«s lo h a c e n lo p e o r q u e p u e ­

d e n , y p u e d e n m u d i o . 

O e l i t a a ibur re ail p ú b l i c o c o n l a mxiñ«ta, 
p u e s n o d a n i u n solo p a s e b u e n o . C o n ©1 
e s t o q u e , iseñala, u n \p inahazo , y d e s d e l e ­
j o s , m e t e a r r i b i . codo el e s t o q u e . 

S e x t o . — T a n b u e y c o m o efl. a n t e r i o r ; t o ­
m a d e cualiquiGr m o d o t r e s vanáis. S a l e r i 
a l e g r a e l t e r c i o ha ic iendo q u i t e s o p o r t u n o s ' . 

BOLSA DE M A P R W 

4 0/0 INTERIOR 

Serie F , d e 50.000 ptaa. nn-.V 
7> E , d e 25.000 j . s 
* D , d e ! 2.500 » s 
j C, c o 5.0C0 j . B 
» B, d e 2.500 » » 
» A , dfc ."JO;) í í 
» G y H . d e 100 y 200 

E n diferentes serie"! 

4 0/0 PESPETUO EXTtJüCa 

Serie F d e 24.000 p ías , rnnh 
E, do 12.000 » 

» D , d e 6.000 s 
» C, de 4.000 ¡s 
» B, d e 2.000 s> 
» A , d e 1.000 X, 
» G y H . d e 100 y 200 

E n diferentes s-TÍes 

4 0/0 AMOrtTIZABLE 

Serie E , d e 2.1.0C0 ptaa. nmls . 
» D , d e 12.5G0 » » 
» C, d e 5.000 x s 
t B, d e 2.500 » » 
» A , d e 500 y * 

E n diferentes series 

3 0/0 AMORTIZXBLE 

Serie F , cié 50,000 ptas . nrii.s. 
E , d e 2.=;.0"0 » 

* D . d e 12.500 » 
» C, r e 5.000 í 
» B, de 2.5";!) .̂  
» A, de 500 » 

Kn d!fi*ren!:es series 

OISUGACiONES DEL 1 r.SORO 4 U O 
Emisión di- 1 da E¡ie"C 13) 5 
Ser ie A... números i á 37.3-;0 

di- 500 pe.-i.'t?.!; 
St-rie B, r=ú-.iic-.rr,3 1 á £3.71' ; 

d e 5.000 pese tas 

C É D U L A S H I P O T E C A R Í A S 
•̂ OO r"-'. núme 1 á •133.700 4 O'O 
100 pl8. n ú m s . 1 á 4.300 4 o'fO 
500 p t s . n ú m s . 1 á 31.000 5 0/fi 

OBLIGACIONES 

F . C. d e Val ladoí id -Arija 5 0,0 
3 . E . dísl Mediodía 5 0/0 

lec íñc idad d e Chjirr)l>erí 5 0/0 
S. G . Azuca re ra Esp&.'ía 4 O/Ol 
U n i ó n Alcoholera Esp.-'' 5 0/0 

Fraeáffií 

72 ?0 
12 40 
IH >.ñ 
i;>75 
Iñ ó-i 
11 -i'.-

n £.: 
T, üO 

'•.9 00 
59^0 

8! ro 
819 , 
8¿ 5í. 
«3 7 
"í, . 

gitiíBí 

72 35 
1235 . 
78-50 \ tií--
15 &) 

lJ)b l)L b )i 
D Í A 5.—C'U 'íEfci. \ i' » %s ae Ponía-

eosíés. 
S a n L o r e n z o J VÍU I ÍO, O ) ui O "• cr-"te 

s o r ; S a n V i c t o i í a i o Oois^ o > iLn»itu , 3<)n 
tois R ó m n l o , Qi ii ^ P , ' l i co o } B o l a c o 
m á r t i r e s , y ""i i"la u o u i i ^ lo»-'! y jJiai 

790' 

87 00 
b7 25| 
87 Su 
87 
8700 
8'; 00 

94 80 
84 91 
05 001 
94 SO 
94 0 
9r,tio! 
94 9.V 

i mío 

i&y 65 

92 101 
90 0Ol 

109 25 

'.0070 
13 00 

i012é 

mm 

78 7o 
77 90 
77 50 
00 00 

0:00 
79 10 
8 1 10 
8 2 1 0 
00 í » 
00 0'} 
Oi> t i -
00 00 

TOOO 
00 00 
coos 
oo.co 
87 00 
00 00 I 

oeco 
0 0 0 0 
•95 00 
S5 00 
95 10 
98 7 5 i 
9 5 0 0 

1 0 0 7 0 

10070 

9210 
00 0© 

10025 

0©0 00 
oso 00 
000 00 
00000 
omm 

ACCIONES 

Banco d e E s p a ñ a 
í d e m HispaBo-Amer icano 
Ideim Hipo teca r io d e E s p a ñ a . . . . 
í d e m d e Casti l la 
í d e m Españo l d e Créd i to 

P a r e a n los m a t a d o r e s , q u o s o n o v a o r o n a - i j ^ m g . ^ ^ T u ^ ^ . 

^° ' ' ' - , . ^ ^ . , j „ „ ^ Coir«>.'' Ar rend t .^ d e Tabacos . l 
S a l e r i t o r e a m u y v a l i e n t e y c e ñ i d o , d a n - , ^ ^ Azuca re ra E s p a ñ a , Pftes. 

d o e x c e l e n t e s p a s e s c a m b i a d o s , d e rodJlilaB , ^^ Ord ina r i a s . . 
y molinete^) , q u e r e m a t a o o n u n a g r a n esr , l¿sm Al tos H o r n o s d e Bilbao. . 
t o c a d a e n l a s a g u j a s . ( O v a c i ó n y o r e j a . ) ' í d e m Duro Fe lgue ra 

. . . . _ , „ - _ . „ „ _ ; U n i á n AlccJioJera E s p a ñ o l a 
Alvarito, Machaquito II y García Bejarana. j ^ ^ ^ Resinera E»pai5ol« 

P R I E G O 4 I i¿^^ E spaño l a d e Explosivos.. .] 
Ste h a n Kdifldo n o v i l l o s d e J>. B o m n a L . p . c . d e M . Z . A . 

d o J i m é n e z , q u e r e s u l t a r o n b ra ivos , d a n d o ; F . C. deí Nor t e . . . 

j u e g o e n eS t e r c i o d e varas i . 
Al ivar i to d e C ó r d o b a es tu ivo m u y t r a b a j a - > ^^ ^^^^ lggg 

d o r coto e l c a p o t e y v a l i e n t e c o n d e s t o - | j g ^ ' ^ p ^ ^ resditaa'.' 

AYUNTAMIENTO DE MADRiD 

M600 
i 'ioe 
189 00 

SO.Trt 

mm 
55001 

848 §& 
281 001 

11531 
395 «O 

60 OS 
78 00-
06 0« 

313 Ofi 
"«200: 
339 00 

75 00' 
86 00] 

q u e , c o r t a n d o u n a o r e j a . ¡ j j ^ , ^ expropiac iones Interior . . 
M a i c h a q u i t o 11 q u e d ó i s u p e r i o r m e n t e e n | i¿g^ ¡¿ Enganche 

t o d o , « o b r e s a l i e n d o s u s faenaiSi d'e madetay. | í d e m D e u d a y O b r a s 
S e l e c o n c e d i e r o n d o s o r e j a s . "l Empr&rito 1 9 1 4 . . . 

G a r c í a "Reyes e s t u v o a ú u m e j o r , p u e s ^ •"•••-•°*™^'™~-'--'"»'-''>™-~-^ 

h i z o d o s m a g i s t r a l e s f a e n a s y despaf lhó á 1 C A M B I O S S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 

4 4 Í 0 0 
102 60 
9«0 00 
teOíMJ 
900 00 
000 09 
g460O 
261 m 

múQ 
0tS09 

60 00 
OÍS 00 

030 m 
234 00 

oc@oo 
32500 

74 00 
00 00 

92 00] 000 00 
mm 94 00 

mm, 83se 
013 0 § 

s u s d o s t o r o s d e o t r a s t a i n t a s soberanaíS 

e s t o c a d a s . 

C o r t ó d o s o r e j a s y s,al'ió d e l a p l a z a e n 

h o m b r o s . 

Toi-cjUito 11 y ü o r d i ' a í t o 1! . 

V l L L A K R O B L E I í O 4 

E s t a t a r d e s e h a c e l e b r a d o l a p r i m e r a n o -

P r a n c o s s/ P a r í s , c h e q u e , 90 ,00 . 

L i b r a s s / L o n d r e s , c h e q u e , 24 ,90 . 

M a r c o s , s¡ B e r l í n , e h s q u e , CK)0,00. 
•BmtlMaBg»J]Ait».u»iMlMoi|ll..iiii-.Mi «jg^. l— — i — ~ ~ ~ . ™ L 

L a M i s a y e L O di i o t,'> de es^•^ D o - Y I 
miínioa, oon i L > c h e ^ r d o i ^ e i d c 

Ar lorao ión ¡ " ' s o í u f s a — S \ n Ji a n c e S s -
h a g ú n . ~ ^ f 

C e r t e « e T a n a — I s n o s t i i , Señc ín , de los 
P e l i g r o s , e n 1 P , H e ig o..ao 1 i j t '> i i s i \ a 
l l e ca s , ó d e lia A STOU l a , c i l a igV&i i v» 
los FCiamencos 

Q u a r e n t a H o . ú S . — P a i i t > i i le o a n t a 
Miar ía . 

S a n i a IgSesiá C a í c i r a ! — P o i 11 m i n i n a * 
á l a s n u e v e j m».cí Í , Aj i s i convc i i i 

E n o a m a o i ó s i — A la i -^-K _, i^-^dia. M i s a ' , 
c a n t a d a , con b D "i\í de l í e n i i c l o y se l 
m ó n á oango dell Si Ba ib i j ^^ io 

Par'í'otjü!Ías.—,A, K o J i e ? , ]!iusa ip-'-^oi j ex 
pliicajaión idel E \ a n g e l o 

B y e n S i í s e s o . — L - o n i m a l a l\<j^eiip a su ¡ 
T i t u l a r . P o r Ha m a ñ a n a , á Ja s d iez , M i s a ^ 
s d l e m n e . con e x p o s i c i ó n d e l Saintíginio S a - •; 
o r a m e n t o ; p o r 'la t a r d e , á l a s s e i s . E x p o s i ­
c ión , E s t a c i ó n , R o s a r i o , Novena , y s e r m ó n 
qiuie p r e d i c a r á al R . P . F r a y J o s é M a r í a F e r -
mández , t e r m É i a n d o con l a R e s e r v a . 

I g l e s i a d e J e s ú s . — A fes- ocho d e l a i n a ñ a -
n a , M i s a d e C o m u n i ó n sens r s ! ] c o n P l á t i c a ; I 
a l a s d i e z y niiedia, MSsa soi lsmae, e o n Su 
I>iv ina M a j e s t a d Maoi i fes to , p r e d i c a n d o el 'r¡¿ 
S r . D. P l á c i d o V e r d e ; á las se is d e l a t a n d e , "'• 
E x p o s i c i ó n , S a n t o R o s a r i o y . T r i s a g i o , COE K 
s e r m ó n á cango diel R . P . F r a y A . de |Esoa-
• iante . 

N u e s t r a S e ñ o r a d e O o v a d t i n g a . — C o n t i n ú a 
l a N o v e n a á su Ti tu l ia r . P o r l'a m a ñ a n a . , á 
l a s ooho, C o m u n i ó n g e n e r a l p a r a el A p o s t o ­
l a d o d e Oía O r a c i ó n ; á i a s d i e z . M i s a solleim-
n e , prediicanido ell s e ñ o r cura , p á r r o c o ; á lias 
se i s d e l a t a r d e , Expos ic ión: , E s t a c i ó n , S a n t o 
R o s a r i o , « e r m ó n q u e p r e d i c a r á D . Mariíamo 
Benedi 'Cto, Rese rv ia y S a l v e . 

S a n ll'tfeSonsO'.—^A l a s s i e t e y m e d i a . Co ­
m u n i ó n g e n e r a l ; á l a s se is d e l a t a r d e , ex -
posáeión d e l S a n t í s i m o S a c r i a m e n t o , E s t a c i ó n , 
S a n t o R o s a r i o y s e r m ó n q u e p r e d i c a r á etl s e ­
ñ o r G o n a á l e z P a r e j a . 

S a n M i ü á n . — ^ C o n t i n ú a l a sofiiemne Noivana 
e n h o n o r d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G'uadialluipe. | y 
P o r l a t a n d e , á l a s se i s y m e d i a , -exposiioión ' 
dte S . D. M . , , E s t a c i ó n , S a n t o R o s a r i o , ser-
mó,n á Cargo d e D . Á n g e l , L á z a r o , Novecoja 
y s o l e m n e R e s e n v a . 

S a n iPaso i í a l . - ^A l a s « inco con i t inúa la, N o ­
v e n a á N i u e s t r a S e ñ o r a d e AránizaBU, E s t a ­
ción-, S a n t o R a s a r i o y serni 'ón, q u e p r e id i ca r á 
t o d o s lo'S dia-.s e l R . P . E r a y G a b r i e l P a l a n ­
c a ( F r a n c i s c a n o ) , No'Vena, R e s e r v a y Sialve. 
• S a n t a María d e Sa A,!mudena ( C r i p t a ) 
( C u a r e n t a H o r a s ) . — ^ P o r l a m i a ñ a n a , á l a s 
-siete, e x p o s i c i ó n d e S . D . -M.; á l a s die,z y 
m e d i a , Miisia Bolemme c o n -sermón á c a r g o 
d e D . Bon i f ac io -Sedieño, y p o r lai t a r d e , á 
fes se i s , E s t a c i ó n , S a n t o R o s a r i o , .sermón 
á c a r g o d e D . J o s é Síuárez E a u r a , Octaiva y 
sallemaie R e s e r v a . 

Samíuiar io efe! P e r p e t u o Sooorro,—^AroW-
cafcadíaj deí? Cor-aaón Buioairistico d e Jesti-s. 
P o r l a m a ñ a n a , á l a s ocho . M i s a dle C o m u ­
n i ó n g e n e r a l . P o r l a taird'e, á Has s e i s , e x p o -
aioión d e S . D . M E t '-ion ^<>iito R o a n o , 
c o n L e t a n í a s c a n t i d i s e i m o n i c a g o de l 
R . P . Goiy, a c o d e d p s ? g i -STT I 1 C o i a a o n 
Euoarísti-CQ, B e n d i c i ó n R e s e l l a ^ Gozos a l 
D i v i n o C o r a z ó n . 

S-iervas d e P a r í a ( O h v i L t " ) —Cont n u a f 
l a N o v e n a , q u e e m p e z ó d di i i i p n o i afl 

TALLERES^ EXCLUSIVOS, DE BOR- ¡ r ^ I U C Í A 
DADOS" EN OROr"SEDAS Y FIGURA DE IGLESiA 
para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túríicas, Estandartes, etcétera, etcétera. 

JUSTO BU Y COMPAÑÍA 

C a l l e s d e Lmls V i v e s , S, entf&mMBÍ&, ^•£-.z, m 

O.PLJiüS DE HOMOB Y MIDALLAS BC ORO 
ZrTZarag^.za 1908 j \a le ic id I t C ^ n z i 

TIsús, Terciopelos, Espolines de oro , plata y sedas. • 

Damascos, telas para trajes corales, Albas. Roqaetes. 

Cálices, etc., Esculturas y todo lo relativo al cuito divino. ^ r^ 

EXPORTACIÓN A LAS AMERICAS 
"..ja^"",.;!.:^. x -^cs - r . •esEíSKffiSüisiiiaiSExríri^ S^EEÍCinii^íl^'i'i.lííSíKScSEfíaSÍ'--. '̂  .t;sffír''Jí?K{Ki:rí<i2,íXi!i.xaiv.ífí!íS,"i.;"!reííf 

iiencia 
E S P A K ' A 

5 ••Y.-irjxs'-i:^ 'T:'^mr.,ix-^^m»<í^¿.-y-'-^^~ 

Kiaieiifi s liiifíiiPáBian: i&yrsssfii \i. i i t 

PRECIOS D I SUSCRIPCIÓN 

-Madrid.. . Ptas , 
Provirscias 
Portugai. . » 
Exíraí4ero 
UríJ6n pos-

tai.-.-. . ' . » 
N o c o m ­
prendidas » 

Ale, 

30 

TriáJ 

:,50 

M«8. 

; A R I F Á D K Püli lJCIDA.!) 

Artículos ¡ffilustiisies, íínea 
Entrefllets » 
Noticies » 
Bibliografía » 
Reclsaíos. , , , » 
En S« cuarta p l a n a . . . . » 
ídem M. piaña entera 
Mem Id. sjedla piana. . . . . 
IdraK fd. e u « t o páana 
Mem id. octavo p l a n a . . . . . 

Pfi*íííft!S. 

3 
2,60 
2 

p« 
400 
J.40 
105 

d« I tnpuosío. S e a á m i í e n ssssse tos ha s í a tes tr%» Áts ía ma» 
> « ; >*< >••< í i rugaáa a a la toBPOsía >-••<- >«< >*< 

«iElllíiiSS liLlEtei SEL BeiJilM 
i 
i» 

% c a * A c t i v i d a d üeíuijMs-s-sif. '-a, *&<• «iiíKvjplw) tv»'»"*.-' 
f r « V^ i í 'B «1 "iwai'-f oso n s í . - i i l i i <Htr0'*»J*i 

•PENSIONADO 
D E • ' 

iieitri ímrnw fis tes liiistlas 
PAR.V ALUMNOS DE !.»_ Y 2." ENSEÑANZA 

DíRIOiDO POR EL PRESBÍTERO LICENCIADO 

D. JULIO'RODRÍGUEZ MEZCUA 

E x p l i c a c i ó n y r e p a s o d e l a s a s i g n a t u r a s d e l 
B a c h i l l e r a t o ; v i g i l a n c i a d e Sos a l u m n o s p a r a q u e 
a s i s t a n á s u s r e s p e c t i v a s c l a s e s o f i c i a l e s . 

H o n o r a r i o s m ó d i c o s :: P í d a s e r e g l a m e n t o s . 

é I s s s t í i i i t ® d e l C a r d e n a l 

los discwrsos prontinciados por el 

Sr. Vázquez úe Mella P. Zacarías Martínez 

D. A/ejanaro Piaal y Mon D. Ángel Herrera 

em i a -reMWa q u e OFgamizó WL Bl^BATEi 
p a r a l i om 'a r I» sueiiMíS'la ^ e l ^ r . Memém-
tea y P©lsy®5 ©H e l t e a t r o de l a Pr imcesa . 

Pi>@ei®s VM& FISSSTA 
» De wMa ea el Mosco de 

EL BEBITE, ealle d9 Alcalá. 

I M Ü B M l K l l ^ ® S 
C A R B O N E S R / I i - - ¿ ¿ í R A L B r S 

OFICINAS: PR IM, 2 (ANTES SAÚCO).—TELEFONO 1.150. 
Ook do g a s s u p e r i o r 3,50 p e s e t a s q u i n t a l y 74 p e s e t a s t o n e l a d a . 
Ga l l e t a d e . a n t r a c i t a 2-S5 » s a c o d e íO k i l o g r a m o » y 74 p e s e t a s t o n e l a d a 
O v o i d e s d e A n t r a c i t a 2-59 ^ :> » » y 60 » s 

" o k m e t ü l ú r g i o o pa r& f u n d í e i o n e g y oal .efaooioiios. H u l l a s da A s t u r i a s y l ' u e r -
. o l l a n o . E x p o r t a c i ó n á, p r o v i n c i a s p o r v a g o n e s c o m p l e t o s y t o n e l a d a s . 

V,«íSfa tm m&éññ: SATÜftHiMA' SARCIA 
8ars ®®rR.ará¡íí©9 18 CSonfiferíaoJ 

V i l k d a d e f e r i a , oon g a n a d o d e L ó p e z I^e- d e v u e l v a n á los indí^'id-uos q.uie figuran e n 
,i,Q,jia_ í l a r-elaoión íjTie se p u b l i c a l a s o a n i t i d a d e s 

. - L o s t o r o s , g i -andes ,y h i e n c r i a d o s , f u e - \ <í^<^ se m e n c i o n a n , l a s c u a l e s i n g r e s a r o n 
r o n du ro í . a l c a s t i g o y b i a v o s , m - a t a a d o e n j P a r a r e d u c i r el t i e m p o d e s e r v i c i o e n M a s . 
t o t a l dleiz ca iFai lcs . : G O B E E N A C I O N . - - R e a l o r d e n d i s p o n i e n . 

T o r q u i t o I I es tuivo .coíosall i c r e a n d o d e I ^° « a n u n c i e n m e s t e p e r i ó d i c o oficial k s 

m u l e t a . C o n e l e s toq^ i e a g a r r ó d o s «obsT- | « « b a s t a s p a r a la cons t rucc i c ' 
-,• T • ' í^ j . ' 1 • j j . ^ „ f d e CenTros t e l e f ó n i c o s n r b a OÍOS v o l a p i é s . C o r t o l a o r e j a d e u n t o r o y | 

I l'a o r e j a y e l raljO ü'el o t r o . . i 

O t r a s dois o r e j a s c o r t ó C o r o h a í t o I I , qu© | 

f u é m u y aipíiaiidido c o n l a m u f e t a . 

El • oapt©? de fiey. 

" G a c e t a , , d e l 4 d e S e p t i e m b r e i B u l c í s i n ^ o - ' N - c m b r e d é I f e r í a ^ Por- k terde, 
^ I á l i a s ' s e i s , Expo-sioitoi. de S . U . M . , e s t a c i ó n , 

Satotlo R o s a r i o y s e r m ó n á .ca-rgo d© uii: r e ­

v e r e n d o p a d r e J e s u í t a , N o v e n a y - so femn-e 

E-esea-va. 

G U E R R A . — R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o s e 

s u b a s t a s p a r a la c o n s t r u c c i ó n y e x p l o t a c i ó n 
fíanos e n H u e s c a , 

L o r c a , Ojih%te<¡a, B o r j a q B l a n c a s y Á g u i l a s . 
F O M E N T O . — R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o so 

I a d j u d i q u e d&f in i t ívar í i en te » D . N e m e s i o 
I L a x r a b e y B a r r e n a l a c o n s t m c c i ó n d'e l a s 

doce c a s a s p a r a Colonos y UTia p a r a g u a r d a -

E l 'cartoi ' d© hoy en, l a p l a z a d e M a d r i d i a t o a o ó n e n e l m o n t e C e r r i U o V e r d e , y Val-

h a s u f r i d o u n a m o d i i i c a c i ó a p o r n o p o d e r j d e c a r n e r o s , d e l t é r m i n o d e V a l v e r d e ( M a . 

t o r e a r , á p e s a r d© }iia.b©rs© a n u n c i a d o , e l ; 1'"^"). 

d i e s t x o J o s é Z a r c o , qiiie a u n s e i -es ien te ele ; 

l a c o g i d a q u e &uifrió h a c e d o s s e m a n a s . 

S u s t i t u i r á 

l e n c i a . 

A D M I N I S T R A C I Ó N C E N T R A L . — ^ . s í o -

d o . — - S u b s e c r e t a r í a . — S e c c i ó n d e C o m e r c i o . — 

t o r e r o h e x i d o ©1 d i e s t r o Va^ C o n t i n u a c i ó n á la l i s t a d e a r t í c u l o s c u y a 
• e x p o r t a c i ó n e s t á p r c l i i b i d a en F r a n c i a . 

DESDE MURCIA 

fíror'm y •Juf!fi"ifí.—Diroceióii g e n e r a l d e 

I los EegiVuros y de l N o t a r i a d o . — A n u n c i a n d o 
' h a l l a r s e v a c a n t e s los R e g i s t r o s d e l a p ro^ 
1 ;;^i'^flad q r e ' se i n d i c a n . 
I fíoheriídcióii.—Subsecre't'iría. — NomibraiL. 
I d e á D . Jofcó S t a r i i í o C a r r e g a ] of icial d e 
I q u i n t a c laae d e A d m i n i s i t r a c i ó n ci'í'il e n l a 
I S e c r e t a r í a de l a E s t a c i ó n ' s a n i t a r i a d e 

i .M.ifcón. 
J Fixtrucción piMlca.-—Dirección g e n e r a S 

d e P r i m e r - a e n s e ñ a n z a . — F i j a n d o e n u n a 
t e r c e r a p a r t e de l a s a n u n c i a d a s e l n ú m e r o 

- . • -ir j d e d a z a s q u e l i a n d e i n t e g r a r l a s l i s t a s de 
c r u e l m e n t e á u n a n m a , l l a m a d a M e r c e d e s , ; ^^^]^^^^^^^ ^^^ ¿^^^^^ ¿ -^^.^^ ^^^ p „ . 
d e v e i n t i d ó s m e s e s , l u j a d e . ambos . H o y . a ^ ^ ^ ^ ^^^ fo-pmadps p o r los T r i b u n a l e s d e 
d i e r o n p a r a a m i c i z a r m i g a s , m t r o d u c i e m d a - a ^ ^^^^^i^^^p^ á E w u e k s n a c i o n a l e s , t u r n o l i -

SERVKIO TELEGRÁFICO 

Un ififantieicfi© horrible. 
M ü ñ C í I A 4 

E n üa c a l l e ti© C a s t i l l e j o s , u n a v e c i n a h a 

d e s c u b i e r t o u n c r i m e n . P a r e c e q a e s e t r a t a í 

d© u n i n f a n t i c i d i o ho i r i b l ' e . I 
A n t o n i a M a a a s y J u a n R u s m . a r t i r i z a b a i i j 

NOTAS BILBAÍNAS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

C o n f e r e n c i a fiel, P . G e r s r d . 

B I L B A O 4 

-Ha l l e g a d o -el P . G-erand, v i s i t a n d o eíli lou 

c a l d e loa Sindioatois c a t ó l i c a s l ibr©s, d o n -

tí'-e d io u n a c tmferemcia ©locuen t í s ima , fe l i ­

c i t a n d o á los b i l b a í n o s p o r s u s t r a b a j o s y 

o r i en t ac ion ie s , a l e n t á n d o l e s á -seguir" -estos 

p r o v e o b o s o s i n c r e m e n t o s d e l S i n d i c a t o h a s t a 

c o n s e g u i r l a s legít imiag a s p i r a c i o n e s dei l a 

c l a s e p ro l l e t a r i a . F u é oivaioio-naido. - , 

^El Sr. UnainH-no. 

E S ' S r . I l i n a m u n o idará e l -día 10 u n a con­

f e r e n c i a e n los ga lones del I n s t i t u t o v i zca í ­

n o , i n v i t a n d o á l a Asoc i ac ión d e D e p e n ­

d i e n t e s d e Com.e rc io . ' 

S e oc-upai'á dís . la gue-ri 'a -euroipea. 

Deatro de t s t a Sécelos ptibílcareaios aaiiEeios esya sxíéJisión no sea 
saperief á 3§ palabras. SH precio es el de 5 céntimos por palabra. 
Es esta Secclóa tendré eab lda la Bolsa del Trafesjo, que será gra tu i ta 
para tes éemasiáas de trsbajo ai ios antsüdos no son de más de 10 pa­
labras, pagando eaáa dos pslabfas que excedan de este aámero 5 cé«-
ttmoa, siempre qse los nilsuios i a te fesa tos dea personalmesiíe la -of-

á e s de psiblieldad ea sata Admiaistíació-E. 

i ^ P A R A TODOS 
NUESTROS LECTORES 

CUPÓN REGALO „ -'" 
Mh D E B A T E , d e s s a a d o qia» « s ansaía'Ow, 

sos ÍBoba!r&i d e dmiists y f^tswa- d a M * d r i d 
puííd-an tiesiea* H B g r a t o Tmiv.&ieá<3 d« e s » p<3. 
-ítódíoo ea. .sus ca-saa, m d ispaaie á pególas*, 
fes, «oam-pleibanmOBim g r a t u i t a . » , an-a «.Mnplí%. 

,tí.áa. f o i « r á f i o f t i i i* i ter« .bl« y j>»rf©ciaiae£i„ 

•Para «í lo h«¡míW! finuado vm ©osntríáo o ( « 
k w tal!»-®» fotográfi.«)« dis J . Luqu©, C < A . 
g i » t » , 6, d e ésm,, y d»s®«.ndo qw» c a d a e m a . 
ipEaeíÓE.» r « n g s , y « e » «m e r i s M y BMÍPC© « L 
a!«.Wwdo MI Vian«o é d« caofa», ¿ .•ei^r, »ákí 
«Mgirejntws t r a » pfesetas aoveafca y c¡in©o cáa» 
:tío3o« p o r d é A o miare». 

• l í e d e c i r , (¡•m» «trfer«g««do «n ««t® Adsnio i i . , 
isí'msióm. 3,5)6 p6S«-te(s a<KH»fi*B«dai» á» t m a - f o . 
togirafíft y di«a e i ^ x m a s «aa»© •rf q'a« p t tMJea . 
inos m á s a b a j ó , poi f rá rec ib iyaé uin o t e o gguski 
l a eefeirida. a m p l i a « i ó a , •rMÍ«Bdo á r s e o ^ r i t ^ ' í 

ce y btvoe p o n e r á l a s g a ­
l l i n a s . Rjecom«ndiada <hx-
r a - n t e . l a m u d a . E l M a í S -

_ riaS AgricftSa. Z a b a l b i d e , 
^ ñ'tjHiCTog 11 y 1 3 . B i lbao . 

S E N E C E S I T A un- va-

* q u e r o paa-a e l c a m p o . I n -
* útiili ip résen ta rs© isin b u e -
' mas r e f e r e n c i a s . R-áKOni: 
' C a b e z a , 7 , p o r t e r í a . H o -
i r a s : ide doce ' á d o s d© l a 
' tarde. 

J8VE-MTU0 1AUR18TA 

t a l c a n t i d a d ' do l a s m i s m a s <iu 1 

l a infe l iz c r i a t u r a se a h o g ó . 

E l c a d á v e r d© l'a n i ñ a ¡ p r e s e n t a en d i ­

f e r e n t e s p a r t e s deí. c u e r p o s e ñ a i o s I n e q u í ­

v o c a s d e h a b e r s ido m a r t i r i s a d a . 

E l p ú b l i c o , a l t e n e r c o n o c i m i e n t o d e l h e ­

c h o , i n t e n t ó l i n o h a r á ios c r i m i a a l e s , cos ­

t a n d o g i a n c r a b a j o á l a s a u t o r i c a á t s e v i t a r 

q u e f u e r a n a c o m e t i d o s p o r eC p u e b l o i n d i g ­

n a d o . 

Dooa quto I (̂ -j.ĝ  ¿ g jQg R e c t o r a d o s C e n t r a l , B a r c e l o n a , 
G r a n a d a , S s f i i i a g o , S a l a m a n c a , V a l l a d o í i d 
( n i ñ a s ) y V a l e n c i a . 

Fomento.—Dirección g e n e r a l de A g r i c u l -
:<ura, M i n a s y B í o i i t e s . — D i s p o n i e n d o se r e ­
conozca f i d e r e c h o á i ng re sa i " e n l a s p l a z a s 
vacani>es «itie e x i s t a n y o c u r r a n e n lo .suce-

I s i v o e n e l C u e r p o do I n s p e c t o r e s d e H i g i e n e 
y S a n i d a d p e c u a r i a s , á los s e ñ o r e s q u e s© 
m e n c i o n a n . 

A n u n c i a n d o c o n c u r s o p a r a p r o v e e r dos 
!_,. ? O i O ' 8 p l a z a s d e e s c r i b i e n t e s d e s e g u n d a c lase de l 

, F i e s t a s e n e l r ú e n t e d e b e g O V i a ¡ c u e r p o d « M i n a s , con c a t e g o r í a d« oficiales 
— — — _ I q u i n t o s d e A d m i n i s D r a c i ó n , 

H o y d a i ' á n p r i n c i p i o e n festa p o p u l a r b a - i G r a n j a Es^juela p r á c t i c a d e A g r i c u l t u r a 
t r i a d a s u s t í p i c a s fiestas, c o n a r r e g l o a l isi- | c e n t r a l . — A n u n c i a n d o c o n c u r s o p a r a p r o -
g u i e n t e p r o g r a m a : I v e e r d i e z p l a s a s de a l u m n o s i a t e r a o s . 

A l a s issis y m e d i a d e l a m a ñ a n a . , d i a n a , 

c o m p u e s t a d e g i g a n t e s y c a b a a u d o s , c o n g a i ­

t a y t a m b o r i l , q u e r e c o r r e r á l a s p r i n c i p a l e s 

. ca l l e s a n u n c i a n d o «1 p r i n c i p i o d e fiestas. 

P o r l a t a n d e , á l a s c i n c o , c o m p a r s a d e g i ­

g a n t e s y c a b e z u d o s , c o n g a i t a y t a m o o r i l . 

A l a « c i n c o , j uegos , i n í a n t i t e s , c o n p r e m i o s , , 

e n e l p a s e o d© M o u i s t r o l , y b a i l e s p ú b l i ­

cos . P o r k n o c h e , d e o c i o á u n a , b a n d a 

d e m ú s i c a y corLciei-t.o m o u s t r u o « n l a P u e r ­

t a de l Á n g e l p o r l a c e l e b r o o r q u e s t a d© 

b a n d u r r i a s y gniLa?i -as q u a d i r i g e e l e m i ­

n e n t e p r o f e s o r d e l "Círculo C a t ó l i c o Ofurero 

d e S a n I s i d r o , S r . A í a m e d t a . 

C o n c u r s o d e baiíei: a s t u r j a u o s y g a l l e g o s 

e n l a P u e r t a de j .Ange'j, , d a d o s p o r d o n 

G r e g o r i o G a t o . A l a s d i o z d e l a noe i i e , íne-

gos arti-ficiaíes ©m ©I p,a-S' 30 d e Extr-em-aidu-r-a, 

d e s d e la P u e r t a d-el A n | ^el a-l níim-ei-o 7 0 . 

La cotonía infantil de Cliipiona 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

So verifioarán. círacíei tOiS nor la bancta 

ñegreso á Madrid, 
CHIPIONA 4 

H a s,alidb ©n dii-eoción á M a d r i d la. collbnia 
in í sn - t i l m a d r i l e ñ a , d i r i g i d a p o r los doíctores 
ToíoE.a ( D . R a f a d l ) y P í u , e n u n i ó n d e Ü'og 
m a e s t r o s &anátar i?s . 

Fiu-i;rca d e s p e d i d o s pcír l a s autor ida ia 'es y 
í i i u c s i r o s d e l p u e b l o , d á n d o s e c a r i ñ o s o s v i v a s 
á M a d r i d y á C l i i p i o n a . 

E s o b j e t o d e g r a n d e s e log ios D . M-anraies 
T o l o s a L a t o u r p o r ilos SKf.Tílentos r e s u l t a d o s 
dio isu obra; h ú i c a - n i t a r i a , e log io» q u e s e h a -
ioen ex t -ens ivos á su e s p o s a , d o ñ a E l i s a M e n ^ 
d-oza, q u e h a l ledho c o m o d e h e r m a n a , d e la 
Ca r id r id e n 'éi. sanaifcorio d e S a n t a . CiaT-a. 

L o s n i ñ o s ' maroliaax b i e a d© .salud, habiem-

iin!iiici;pa.! y hwm í? atral"ai aire jib-fs, í éo ,ganiado ea |^S0. V » o i f 0O.a'l̂ üio.s, 

DE CORREOS 
LiSts paq-uetes p-ostafes. 

D e t e n i d a m e n t © h a n c o n í e r e n c i a d o e l m i ­
n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n y e l d i r e c t o r g e n e ­
r a l d e C o m u n i c a c i o n e s . 

E n t r e l a s n u m e r o s a s disposioio-neB some­
t i d a s á l a firraa &l S r . S á n c h e z G u e r r a figu­
r a u n a , c u y a p a r t e d i s p o s i t i v a d i c e : 

1.° Se d i s p o n o q u e ©1 . se rv ic io i n t e r n a c i o ­
n a l d© p a q u e t e s p o s t a l e s s e h a g a e s t e n s i v o i 
á n u e s t r a s o f ic inas de l N o r t e de Á f r i c a . 

2.° T e n i e n d o ©n c u e n t a l a p a r i d a d q u e 
e x i s t e , p o r s u c a r á c t e r d e p u e r t o s f r a n c o s , 
e n t r e e s t a s O'ficiñas y l a s d e B a l e a r e s y Ca­
n a r i a s , se a p l i q u e á a q u e l l a s e n l a p a r t e q u e 
e s a p l i c a b l e lo d i s p u e s t o e n e l R e a l d e c r e t o 
d e 27 d e Se -p t i embre d© 1902 , r e l a t i v o a l 
rég i .men d©l s e r v i c i o d e los p a q u e t e s pos ­
t a l e s . 

La Caja ds Aho-rros pastal . 

G r a n p a r t e de l a c o n f e r e n c i a de los seño­
r e s S á n c h e z . G u e r r a y O r t u ñ o e s t u v o d e d i ­
c a d a a l c a m b i o d e i m p r e s i o n e s sobro l a er'ea^ 
c i ó n d e la C a j a P o s t a l d e A h o r r o s . A p r o ­
p ó s i t o d e e s t o , y c o n t e s t a n d o á u n s u e l t o d e 
Tin c o l e g a , e n e l c u a l . p i d e n los a.pr.oba-dos 
s i n p l a z a e n el Cueripo d e C o r r e o s q u e se 
c o n c e d a ©1 c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o p a r a e l e s . 
t a b l e c i n i i e n t o de a q u e l l a e n t i d a d , ©1 s e ñ o r 
S á n d i e z Guer ra - h izo á los p e r i o d i s t a s l a s 
s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s : 

« P u e d e n e s t a r t r a n q n i l o s los r e f e r i d o s o-po-
m t c r e s , p o r q u e p r o n t o v e r á n c u m p l i d 

4 S e p t i e m b r e 1915= 

.Se rv ic i a g r a t u i t e . — H o r a S ; 

ée s i e t e á o c h o . 

S s o t res je : t o d a días® 

d e o p e r a r i o s p a r a t o d o s 

• ios of ic ios , y se rv ic io b u -

' r c c r á t i c o y d o m é s t i c o . 

Co-iosados: 52 albiañilea, 

9 p i n t o r e s , 4 éscsribientoSj 

2 p o r t e r o s , 2 ©scuiltxireg, 

I ayuáaín t© di© «cibaxif-

í e u r » , 4 jardineax)íS, 4 caf-

•mfur'eros, 3 s e ñ o r i t a s p a x a 

m o d e l o d© confecc ión- y 

. 1 t a q u í g r a f a . 

• Of¡binas: Carrsra de Ss-n 
' Jerénimo, 20, entresuelos 

O F R É C E S E p a r a a c o m ­
p a ñ a ! s-eño-r-a ó s e ñ o r i t a s . 
S i e r p e , 8 . 

DOS J Ó V E N E S , sa^ 
h i e n d o contabi l ida id m e r -
camtill, úrgele-g oolooación. 
© a l d o , 2 , p r i m e r o . 

O F R É C E S E i s e ñ o r i t a 
i j e p e n d i e n t a c o m e r c i o , c a ­
sa form-al, e d u c a r n i ñ o s ó 
a c o m p a ñ a r s e ñ o r i t a s . S a n 
A n d r é s , 1 .dupl icado . 

S A C E R D O T E g r a d ú a ^ 
dio, oon m u c h a prácticíai, 

. d a feociones d e . p r ime ra 
y s e g u n d a e n s e ñ a n z a á 
domic iEo . R a z ó n , P r í n c i ­
p e , '7 , p r a i . ' 

S E Ñ O R A , b u e n o s i n ­
f o r m e s , g© ofrece comjia-
ñía. ó d i r e c c i ó n ©n c a s a 
oajtólica. C o s t a n i l l a D e s ­
a m p a r a d o s , 8, b a j o dei '«-
c h a . 

'MECESimi TRAiAm 
© F R É C E S E .a-ma .go-

' b i e r n o ó seño-ra c o m p a ­
ñ í a , Madr-id • ó f ué.raj d© 

' é l . B 'uenos i n f o r i a e s . 

P r ince sa ' , 77 , t e n c e r o 
de-r-eoha. (525) 

I S E Í S O R A d i s t i n g u i d a , 
I prá-ctioa esa l a b o r e s , d e s e a 
f co loca r se . I n n i e i o r a b l e s 5ii-

J S V E N neoesii tado^ s o -
Bioitai aualq.uieír c l a s e d e 
t i a b a j o . L e g a m i t o s , 12 y 
14, q u i n t o n ú m e r o 3 . 

a n h e l o s . C o n c e d i d o y a el c r é d i t o p a r a l a a d 
q u i s i c i ó n de l m o b i l i a r i o p a r a k s of ic inas d e f f o r m e s . A l c a l á , 9, La, Pa ­
l a C a j a P o s t a l , , y d ispu-ss to t o d o p a r a el f ' r i - s ién 
a n u n o i o de l a s s u b a s t a s d e i m p r e s o s y efec­
t o s , e l m i n i s t e r i o d© H a c i e n d a f a c i l i t a r á e l 
c o r r e s p o n d i e n t e c r é d i t o oon d e s t i n o á p e r ­
s o n a l , c o n t i e m p o b a s t a n t e p a r a q u e los f u n ­
c i o n a r i o s q u e se h a y a n d e d e d i c a r á e s t e ser­
v ic io r e ú n a n la.s c o n d i c i o n e s d e i d o n e i d a d 
q u e sólo p u e d e d a r l a p r á c t i c a d e a l g ú n 
t iempo. 

J O V E l í c a t a l i c e , m a e s ­
t r o s a p w á o r , .solicita c a r ­
go a y u d a n t e , p r o f e s o r ú 
o t r o c a r g o a n á l o g o a.yu^ 
dars© c a r r e r a ; modeeta-g 
pratsnsion©!», b u e n o s i n -
fo rmeg . Bfeza. P o n t e j o s , 1, 
a i n i a c é n . G o n z á l e z S u -

l i ipnBtl Í» l í l f | l * t ! | l , S ^ " i i r ? 8 l | i t í f^ÓG,. (524 

. J O V E N iu i s t ru ído , l icen­
ciado África., solici ta, cua.l-
q u i e r t l i a b a j o . A r g e n s o l a , 
19 , p o r t e r í a . ( D ) 

C A B A L L E R O d e s e a co ­
locación, .por m o d e s t a q u e 
s e a . Vekr .de ' , 12, s e g u n d o 
isiquierdia. 

C S S T U J Í E R A , .sabicnd'o 
m o d i s t a , o f rácese á d o m i ­
cil io. E c o n ó m i c a . M o r a -
t i n , 32, c u a r t o . 

P E R S O N A fo-rmal, ido 
con f i anza , icesea. c a r g o e n 
ofioüiiai, sa,biendo conií.abi-
lída.d. E . azó i i : T a h o n a de 
k s Desca-lza.s, 4 , c u a r t o 
i n t e r i o r . 

P R A O T I C A Í A T E M e d i ­
c ina , C i r u g í a , b u e n a con.-
á u c t a , d e s e a colocación. 
I n f o r m a r á n : M a r q u é s U r -
q u i j o , 40, b a j o . 

J O V E N .católico d a l e e 
c i enes ja!.a.;amáxiea.s ó con-
tabilidajU. B u e n o s i n fo r -
m.6s. F u e a c a r r a i , 74, omar-

to. (D) 

S E Ñ O R I T A d o comp-a^ 
n í a ofr©ee.,se. b u e n a casa.. 
S a b e pia.no. O l i v a r , 6. 

_ _ I 
SO-LEDAD GONZÁLEZ j 

s a s t r a y c c s t u r e r a , so | 
ofrece paira trabaj.aír ©n 
su c a s a ó á díomiioiilio. 
J o r n a l m ó d i c o . E s p i n o , 3 . 

(A) 

0 - F R E C E S E h o r t e l a n o , 
oaísado, p rác t i co , en l a b o ­
r e s . Genova-, /16, b a j o i z ­
q u i e r d a , 

S E O F R E i E p a r a e s -

©tusa eonsercdal R«i"«dii«(Í9 
e a «stofi t r a iba jo* . T i » a a 
in-foiTOW. S a n t a liiimtí, 1-1, 
s a a r í o . (®) 

J O V E M es tud iá i r i t e , s in 
recursos,., v e n i d o • p r o v i n ­
cias', •defi.ea. s e c r e t a r í a p a r ­
t i c u l a r ó inspie'Oción co le­
g i o a y u d a r s e ca,rr©ra. 
Fuen ioa r r á l , 22 , p o r t e r í a . 

L O S P R O P S E T A B I O S 
ca tó l i cos , ouiainitos p r á c t i ­
c a m e n t e qxiiei 'an -serio, 
s i e m p r e q u e mecosite-n- d© 
ma!e.i'tr-0i9 ú o b r e r o s .deiben 
d i r i g i r s e á l a B o l s a dtel 
Tl iaba jo d e l o s C í r c u l o s . 
S a n A n d r é s , 9. 

P R O F E S O n d e primie-
r a y S'G.<giun.da © n s e ñ a n e a , 
r epa t r i í ado p o r c a u s a d© 
k g u e r m ' , d e s e a íecolonies 
ó t r ad -ucraones . An,gel J a -
don . AJioak, 187, . segundo 
izquiierda-. 

S i »i restirato ©s. d « g r o p o ha-Sráa ¡Je giihmsa^ 
. i m * peiseta pea* ©&«« pwnsoam qv» b a j í * laife, 

P reyenúr toB £ n u e s t r o s íessíore» d e p r o y m -
e i a s q u e n o p a e d a n r®oog« ' l«,g amplÍAaoíi ips 
S{>n m a r c o é n e s t a B o d a e o i ó o , q u e e a l a s nds-
m a s o o n d i c í o n e s , ó »»a fasTÍando p e s e t a s 3 , » 5 j ' 
roas 0 ,80 p a r a el .corneo c e r t i f i c a d o , a s las 
r©ai.i*irá u n a a,mplií<»ión dobl® t a m a ñ j , 6 
sea d e 30 p o r 40 ce.r!tímetr(M; s o b r e o a r f e H -
n a 60 p o r 66 c©ntím-©trog, p o r o s i n mai'íeo, ^ 

g? Ei. i m p o r t e de l e n c a r g o pK«d® r e i m t i r s e d L o s , 
¿ reofcamsii te á e s t a A<Í!ainií5tíra«ión JÍMT d .Tj. 

CKro P o s t a l . 

=ca: = « 

DIEZ CUPONES 
e o m o el p r e s e n t e d a n d e r e c h o á u n a 

iiPLiiSJIH FeTOiliFIgi-
r e g a l o dm ' • 

^iraam SDKCM & s a » ^ Baaaiss SmKstff ^"""^ ' a &oaHl 

Uii icas a g u a 
eos 
Dosicion 

que ouran. Í08 c a t a r r o s Q^Q^IX^ 
l a ñ a r í a , broi iqnios , p u l m ó n y V' „I„j" ;^ 
Dn a con t rao r los , i n f a r t o s p -g | ¿ í ^ ^ d o ' 

m a t r i z y cólicos nef r í t i cos . Nueyr^g g r a n d e s 
r e fo rmas . ,• 

L a mejor i n s t a l ac ión de E,s'pf,;ga. 

í O d e i 
de }. Arellarjo. Vinos finos d e Mi eñiridai 
¡ores marcas. Kanc.o (!.880)esDec¡BÍ ¿ ,-1 T > "^^ '^ ' " ' " ^ ' 

I ádomicilio.-JOKGE JUAN. lirÚ&i^J^Ht^" 

OFRESSSE am.a de go­
bierno,, señora compañía. 
Bastero, 15, 2.= (533) 

B0L8.*> DELIRABA 10 

OiiirePiiisirSiliíigs 
Si. 11 isiiiiiiSi 

S m S£pík-?n&r« de 1915, 
H a y o f e r t a s d e t r a b a j o 

p a r a loe- .of iqios .sigiiien-

t.c-s: D o s oíiíuiales oonfi-

cercs y u.n ía l l i s t :5 . 

O f i c i n a s : Roy F r a n c i s c o , 

PARA SlíNORlTAS Í O a i ^ ^ J i m s ó CIEGAS 

DIRIGIDO POR í P , pr ^ v 

SAN FRANCI..O .E , , , ^ ^ .̂  ^̂  . « C T A D I 

l a ®all© tío a - a s & l . - ZA^mim 
l' 11 s , Pb ,̂ („, , j ¡r 

fol V ^ - ,1 1 II A -I 1 Jre Diuc c u del 

'A f " / O R S í - í i l í í D R l T A D O ' 

m VENDE EN EL K I O S C O B E E & J B E M A T K i 

'•Í^.H..K:0'--:'0 ̂  •*€> c^Kra?x.j>a:o.iSí 

Lua rililta ÍSLUSJUJ l id 

MICiSCft áe f i l i e s " I 
POR. DON EUSEBIO ORTEGA 

• Y, DON BENfAMIK M- »Rf^OS 
! Fráiogo del DOCTOR BONILLA Y S-AN M ARTTN 

fmm,i ptas. De'wt» ea el -kiosco de a ¡ ÍEBATÍ 
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